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Srs.

Atenciosamente

«COXSEfíVAS DE PEIXE»

Red. e Adm.i Av. Merques de Tomar, 14, Xo
IISBOA

CONSERVAS DE PEIXE
SE VIS EA MENSAL

Ex."‘°'

amigo, um 
assinante

em cada um

Com as publicações já efectuadas pode a nossa fíevista 
invocar o privilégio de estar cumprindo um programa de 
interesse para a indústria e comércio das conservas de peixe, 
o que, aliás, é reconhecido pela imprensa, através das suas 
referências elogiosas, e por muitos dos nossos leitores, nos 
louvores que nos têm dirigido.

A judar a mantê-la, representa já hoje uma conveniência 
e uma necessidade para todos os que fazem parte da orga­
nização eonserveira.

4 forma mais eficaz de o fazerem, será concedendo um 
anúncio, e esperamos, por isso, que, pelo menos, os srs. indus­
triais não deixarão de marcar a sua presença nas nossas 
páginas.

Outra forma de auxilio, consiste em cada um de V. Ex."’ 
conseguir que um amigo, um cliente, no pais ou no estran­
geiro, seja nosso assinante e nos comunique o seu nome 
e direcção.

O incómodo é pequeno, mas o beneficio seria grande.
Fazemos este apêlo a V. Ex.as confiados na sua boa 

vontade e desejo de colaboração que desde já agradecemos
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A PRIMEIRA CASA AMERICANA EM PRODUTOS PORTUGUESES
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H U D S O N

NEW YORK, 13

ESTABELECIDA EM 1882

Strohmeyer & Arpe Company

•

VlCTOR M. Calderón Co.

i mf»ortaoore:s 
Distribuindo atravôs do todos os 

ESTADOS LJ IN IDOS

I
I

w

ENOERÉÇO TELEGRaFiCO
OEt-ABARCA

e m =
Conservas de Peixe, Pimentão, | 
Azeite de oliveira, Amêndoas, Frutos | 
sêcos e Cortiça-------------------------- |
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139-141 FRANKLIN STREET =
í NEW - YORK, N. Y. f

Enderéço telegráfico; "Ryrabate" g
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Street New

A nossa organização de Vendas 
cobre todos os Estados Unidos

ENDERÊÇO TELEGRÁFICO:
PORTNORCOM

I
each Street

■w

— AtumSardinhas

Schroeder Bros Inc.

hovas— Filetes de Anc

Azeite de Oliveira — Frutos sêcos — Especialidades 

AGENTES EXCLUSIVOS NOS ESTADOS UNIDOS 
DAS PRINCIPAIS CASAS EUROPEIAS DESDE 1913
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York, K. Y.

The Norport Company, mc.

Importadores de Con­
servas de Peixe de 
Portugal e Colónias

Oí), Hndson
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Brewster Trading Corporation
99 HUDSON ST.

NEW YORK, 13
ORGANIZADA EM 1941

EXPORTADORES E IMPORTADORES

EXPORTAÇÃO:

IMPORTAÇÃO: Produtos Portugueses.
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MARCA
DE

Rèdcs para Pesca, Fôlha de Flandres, Arame para 
Chaves, Maquinaria para a Industria de Pesca, 
Produtos Ouímicos, etc.

ENDEREÇO TELEGRÁFICO

OOGM O RSE

SEM
E DE

E TOMA T E
E S PI N II A
E S P 1 N H A
E S E M ESPIN HA

FILETES DE ANCHOVAS

afamada das conservas
SARDINHAS PORTUGUESAS
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MATOSINHOS

De Conserves de Sardines, Anchois 
et Fílets de Maquereaux

[gramme ■ SEVERO” Portimão 
jphone 22-23

Sardinhas, Atum, Filetes 

de Cavalas, Anchovas

brand 
the 

finestquality

MARQUES DÉPOSÉES

Splendour — Marco Polo
Rosebelle — Exquisite

Telegrafo
LUSITANIA

Telefone
272

Ssiffl Rms, LU.
PORTIMÃO
PORTUGAL

Rabricànts — Exportatcurs

Packers only of = 
anchovies in = 
olive oil and an- = 
chovy paste = 
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PACIFIC-SEABELLE

Correspondência
APARTADO,1OO
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ACIL
= Agêiicia Comercial e Industrial, Lia.

RECORD

MARCAS:

= Tele

Comendadores da Ordem do Mérito Industrial

Prefiram as nossas marcas

I

FONE, 322 
GRAMAS, SANGAMITO

=

IR MÁRTIRES Da PÁTRIA
SETÚBAL

ARMAZÉNS EM:
MATOSINHOS-SETÚBAL 
PORTIMÃO-OLHÃO

M PO R T.- EXPORT.

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

FBCtO ry

VILA DO CONDE (PORTUGAL)

Head Office 

MATOSINHOS (PORTUGAL) 
Ruo D. João I, 123

EDMUNDO FERREIRA
Import — Export

I!

I
I

PRAÇA DA RIBEIRA NOVA, 6-2.°
LISBOA-PORTUGAL

Tn.fr. 2767 7 — Telec- AC1LOA

SANGAMITO
E R E M I T A

S A N T É 
COMB ATIVE

G Ò U T E Z

Rua Mousinho de Albuquerque, 673
MATOSINHOS

FORBES
RECORD

RAMOS 
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TELEF Z3SB
TELEG RECORD
ARARTAOO 35

TELE {
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SANTOS, GOMES, GAMITO ft C.4
FABRICANTES EXPORTADORES 
DE CONSERVAS DE PEIXES

Importadores e Distribuidores de Matérias 
Primas para a Indústria de Conservas 
óleo de Mendobi e Azeite de Oliveira, 

Fôlha de Flandres, Inglesa e Americana, 
Arames, Arcos para Caixas, etc.
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FÂEiRICA DE CONSERVAS

MEDALHAS DE OURO

Exposição Regional Setúbal 1930
Exposição Colonial e Internacional de Paris 1931
Grande Exposição Industrial Portuguesa 1932

Tn.fr
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OR mera coincidência começámos a escrever 
este artigo no mesmo dia em que os jornais 

anunciam ter-se inaugurado em Paris a conferên­
cia da Paz. E embora estejamos longe, e não te­
nhamos nenhuma interferência na marcha destes 
assuntos, confessamos que não é sem uma certa 
emoção, que pensamos na importância que pode, 
e deve, ter tão magna reunião.

Não se pode pensar na conferência da Paz de 
hoje sem fazer comparação entre o final das duas 
últimas guerras; essa comparação tem sido f-ita 
por todos; a ninguém escapou a euforia e a con­
fiança que inspirou o final da última guerra e 
ninguém tem deixado de se impressionar com o 
mal estar e a inquietação surgida com o final da 
última, da que parece ainda não ter bem acabado.

Por um acaso assistimos ao primeiro catorze 
de Julho após a paz da primeira guerra; nunca 
assistimos a um espectáculo de alegria colectiva

como o que presenciámos na 
catorze de Julho em Paris no ano 
tos e dezenove.

Pouco tempo foi preciso para demonstrar que, 
se de facto havia razão para estar conl°nte com a 
paz que principiava como uma claridade nova, 
havia ao mesmo tempo razões para não confiar na 
sua duração. O povo, porém, expandiu largamente 
a sua alegria e o seu contentamento; em todas as 
ruas a multidão dançava alegremente; havia no 
ar uma sensação de encantamento; não havia pos­
sibilidade de admitir a hipótese — naquela noite 
e naquela data — de que a paz não seria eterna; 
não havia, digamos, espaço mental onde coubesse 
uma dúvida ou um pouco de cepticismo.

A alegria, as danças, a confiança e a 
tais que expulsavam para longe, como 
um vento 
bem, e



conservas de peixe2

e esperar da paz que um mundo melhor possa 
surgir pela acção lenta mas conjugada dos gran­
des organismos internacionais.

Muitos problemas respeitantes a pequenos 
países satélites dum grande parecem de facto de 
difícil solução pacífica; porém nós que fizemos 
ou assistimos a duas grandes guerras as quais pro­
metiam trazer dentro das suas dores e das suas 
crueldades um mundo melhor, temos o direito de 
dizer que chegou a ocasião de pedir à paz que 
traga de facto a paz, de pedir ã paz que seja uma 
paz activa e benéfica e não uma paz passiva — 
ponte de passagem entre outras duas guerras.

A soma de acontecimentos internacionais foi 
tão grande neste período que decorreu desdi? o 
início do século, que se pode dizer que os homens 
aprenderam mais História neste período do que 
em qualquer outro, sobretudo porque viram como 
se faz a História.

Os homens assistiram à passagem vertiginosa 
de sistemas político-sociais, que surgiram brusca­
mente, cresceram e atingiram culminâncias e força, 
que lhes permitiam acreditar na sua duração eter­
na...; viram como eles preparavam à custa das pr<- 
pagandas a sua própria História e viram como de­
sapareceram numa viragem dessa mesma História.

Os homens estão por isso crentes de que ainda 
verão mais acontecimentos; há porém muitos paí­
ses onde os homens foram vítimas desses aconte­
cimentos; num desses países, a França, houve 
homens que estavam dispostos a aceitar os factos 
e a deixar que os outros escrevessem a História 
do seu país e houve outros que resistiram, reagi­
ram, acreditaram . . . e quiseram ser eles a escre­
ver novas páginas da História.

A conferência da Paz realiza-se justamerUe 
em França e o homem que a inaugurou foi um 
dos chefes da resistência, foi um dos que acredi­
taram na ressurreição pelas suas próprias forças.

Oxalá essa fé possa d? alguma maneira contri­
buir para que se acredite na paz e se confie na paz.

chuva de tristeza e de desencantas, aquela noite 
de exaltação alegre deve ter jeito bnm ao poro 
parisiense; o povo precisa de alegria e de fé.

Este actual post-guerra peto contrário nasceu 
triste e enfezado; ninguém acredita na paz e todos 
admitem — e quase aceitam — a hipótese de uma 
nova guerra; não houve alegria ” não há fé: as 
reuniões dos «grandes» nunca foram de grande 
eficácia; acabaram sempre, ou quase sempre, com 
o mesmo desencantamento com que começaram.

Temos pensado muitas vezes que tem feito 
falta o sorriso e a expressão confiante de Roose- 
velt; o mundo carece de paz mas necessita para 
isso de ter prèviamente confiança nas suas possi­
bilidades.

Poderá uma conferência da Paz progredir e 
realizar sem uma prévia valorização da ideia da 
paz? Os homens ficaram fartos de guerra, os po­
vos enfraquecidos, os países devastados, mas . . . 
no fundo a ideia de. que uma nova guerra poderá 
resolver os problemas que nasceram com a última, 
ainda- tem muitas raízes em certos sectores. Porém, 
nos tempcs modernos, uma guerra, como uma paz, 
precisa de uma fé. precisa de uma confiança, 
precisa até certo ponto de uma ilusão ou de uma- 
esperança . . .

Durante esta última guerra cultivou se, quase 
até ao extnemr, a ideia de que surgiria após ela 
um mundo novo, um mundo melhor; todos nós 
acreditámos nele: todos nós apregoámos a sua 
vinda, senão convictos de que assim sucederia, 
pelo menos convmcidos de que a fé num mundo 
melhor era necessária como um alimento de alma.

Não sabemos s* a grande massa dos que te­
riam de combater seria agora susceplível de acre­
ditar na eclosão de esse mundo melhor -— após 
uma terceira guerra — quando a segunda acabou 
assim tão sêca e tristemente.

Pensamos que não, e por isso pensamos que 
é necessário pôr de pari" definitivamente a ideia 
de uma terceira guerra; é preciso confiar na paz
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SALMOIRA

Por Centros
Por Países

no

SALMOIRA

Esc. 44.564 359310, figu-

EXPORTÁÇÃO
AZEITE OU MÔLHOS

se fabricaram 275 791 quilos, na sua 
quase totalidade, sardinha (266-054 
quilos, ou 96o/*) e também cm rela­
ção ao mês de Abril do ano passa­
do. cujo total foi de 337.024 quilos, 
dos quais 300-714 quilos (90°/a) igual­
mente em sardinha.

Neste mesmo mês de 1945 Mato­
sinhos ocupa o I o lugar na produção 
com 131314 caixas, ou seja, 38°/o da 
produção total.

A situação no mês dc Abril 

PRODUÇÃO
AZEITE OU MÔLHOS

PRODUÇÃO 
exportacAo

A produção dc salmoira cm Abril 
deste ano foi apenas dc 7.990 quilos 
de sardinha fabricada pelo centro dc 
Lisboa.

Constata-se, portanto, uma grande 
diminuição no fabrico desta conserva 
em relação ao mês anterior cm que

A produção do mês de Abril apre­
senta as mesmas caractcristicas do 
mês anterior. Num total dc 44 885 
caixas fabricadas, 38.392, ou seja 
85%, são em filetes de anchovas, c 
4 724, ou seja ll°/o. em carapau. Os 
restantes 4%, 1.769 caixas, distri­
buem-se por sardinha, cavala, atum 
c similares e outras espécies.

Olhão é o primeiro centro produ­
tor com 16 501 caixas, sendo os prin­
cipais fabricos 12.266 caixas (74%) de 
filetes de anchova e 3.973 caixas 
(24%) de carapau. Matosinhos é o 
segundo, com 8513 caixas na sua 
quase totalidade, 8.013 caixas (94%) 
em filetes de anchova. Setúbal é o 
terceiro, com 6 303 caixas, também 
quase exclusiva mente de filetes dc 
anchova (5.840 caixas, ou 93%).

A produção do mês dc Abril cm 
relação ã de Março, é um pouco su­
perior: 44.885 caixas no primeiro 
mês c 38 015 no segundo. Vcrifici-sc 
um pequeno aumento no fabrico dc 
filetes de anchova c dc carapau no 
mês dc Abril.

A quantidade produzida cm Abril 
dc 1945 foi sensivelmente a mesma, 
41.520 caixas, mas as principais es­
pécies fabricadas foram: sardinha, 
17.178 caixas, anchovas 14 744 c atum 
c similares, 8.839 caixas. O primeiro 
centro foi Olhão com 12.508 caixas-

l.o centro exportador com
173 272 quilos, ou Esc. 37.752.306365.

Em Abril do ano anterior a pro-

A exportação de salmoira no mês 
de Abril foi de 258 580 quilos no va­
lor de Esc, 813338300. O principal 
centro exportador foi Olhão com 
125115 quilos no valor de Esc. 
384.059$00. A exportação em Março 
foi muito aproximada: 284,578 quilos 
no valor dc Esc. 879.534300, e em 
Abril de 1945 foi de 12 049 quilos 
no valor de Esc. 38 300500, figurando 
Setúbal como I o centro exportador 
com 7.200 quilos no valor de 
21-600300.

Os 3 principais países importado­
res das nossas conservas em môlhos, 
foram: Inglaterra, 4,737.287 quilos, 
unicamente em sardinha; França, 
1.897.956 quilos, em sardinha, cavala 
e atum e similares; Bélgica, 1.621.722 
quilos, cm sardinha, carapau, cavala, 
atum e similares e outras espécies-

Estes 3 países absorveram 84% da 
nossa exportação em Abril. Os res­
tantes 16% foram distribuídos pela 
Irlanda, Estados Unidos da América 
do Norte, Palestina, Suécia, Suíça, 
União Sul Africana, Moçambique, 
México e outros países não descri­
minados.

Os Estados Unidos da América do 
Norte continuam a ser os nossos 
maiores compradores de filetes dc 
anchovas: 263.247 quilos, ou seja, 
65% da nosso exportação total, supe­
rior à do mês anterior cm 135 542 
quilos. O principal pais consumidor 
de salmoira em Abril, foi a Grécia, 
com 172015 quilos no valor de Esc. 
436.687*00, que foi também o pri­
meiro pais importador em Março 
com 235.716 quilos no valor de Esc- 
707148*00:

dução foi inferior à de Abril deste 
ano em 7.389 908 quilos, ou Esc. 
86.062 345*90. Foi ainda Setúbal que 
naquele més ocupou o 1° lugar com 
1.283.417 quilos no valor dc Esc. 
15.102.378345.

A exportação neste mês dc Abril 
dc 1946 atingiu 9.729.820 quilos 
(507-385 caixas) no valor de Esc. 
116252304380.

As 3 principais espécies exporta­
das, foram: sardinha (78%) 7.664 658 
quilos (392 394 caixas) no valor dc 
Esc. 88 143 544300; cavala (9.5%) 
908 728 quilos (38.824 caixas), no va­
lor dc Esc. 12 540.446300 e filetes de 
anchovas (4%) 404.279 quilos (41 434 
caixas), no valor dc Esc. 8.085.580300.

Setúbal ocupa o 1 ° lugar nesta 
exportação com 4-373 376 quilos 
f44%) correspondente a 229.046 cai­
xas no valor dc Esc. 50.499 577305. 
Scgue-se-lhe Portimão com 1 839 472 
quilos (19%), a que correspondem 
89.447 caixas no valor de Esc. 
21-903.807300, e vem em 3.° lugar. Ma­
tosinhos, com l 422.844 quilos (14,5%), 
equivalente a 72.279 caixas, no valor 
de Esc. 16.634975*35.

A exportação do mês de Abril foi 
superior à de Março cm 3-627.208 
quilos ou 
rando neste mês também Setúbal 
como
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TotaisAnchovasCavalaCarapauSa rdinha

236174
289

319

215

289 *149 44.885523 4724 51 I 38.392

Exportação, por centros, de conservas em azeite ou inólhos, em quilos, no mês de Abril de 1946

TOTAIS
Anchovas ValoresSardinha Carapau Cavala

Quilos Caixas

1.106.868 105.686 3.653106 848 55 982

5.465

355.004 7.309.652 451.944 404.279 87.878 9.729.820008.728 212.335

Exportação por paises de consumo de conservas em azeite ou molhos, em quilos, no mês de Abril de 1946

Carapau TotaisSardinha AnchovasCavala

919.65889.349 97.515 381-222 108.428

80.041524.047

10.244 331

21.4373.440

5.832 2.09819 19-2162.300

Matosinhos . . 
Peniche . . . 
Lisboa .... 
Setúbal. . . . 
Lagos .... 
Portimão . . . 
Olhão .... 
V. R. S. António

43.625
6.745

102.169
144.705

1 .900
12-526
43.334

45 657
156.422

27-227
20-273

Sardinha
(Marca Nae.)

Sardinha
(Marca Nac.)

7.309.652
376.581

160-626
19-266

14 409
337.720

451.944
22.664

I 824 
205.045 

29-170 
372.837 
140.672 
53.494

3973
751

Atum e 
similares

182
11.210
25.991
1.235

908.728
38 824

262
13

Atum e 
similares

212.335
7.804

Atum e
Similares

Outras 
espécies

404.279
41 .434

950
27.987
50.844
29.060

Outras 
espécies

20.800
7.628

4.176
1 .346

34.712

87.878
4.265

Outras
Espécie*

I 17 
114

1.621.722 
270.875 

1.897.056 
4.737.287 

381 026
24 309 
33.638 

372 432 
188.803 
92.403 
50.844 
58.525

9-729.820 
507-385

Bélgica. . . . 
E. V. América 
Erança .... 
Inglaterra . . 
Irlanda .... 
México. . . . 
Moçambique . 
Palestina . . . 
Suécia .... 
Suiça..................
U. Sul Africana 
Outros países.

Quilos .
Caixas . 

Valores....

1.248.211
4.580.865

381.026

966
145.883
26.868

13.965
35.306

1 .748
8 360
24.846

1.422.844 
17 955 

532.980 
4.373.376 

126 780 
1.839.472 
1.306.160 
110.253

Matosinhos. . . 
Peniche .... 
Lisboa.................
Setúbal .... 
Lagos ..................
Portimão . . . 
Olhão ..................
V. R. S. António

8103
812 
1148 
5840 
3547 
3381 
12266 
3295

20-133
7.308

4.750
263.247

8.513 
1.101 
1.265 
6.303 
3.547 
3.381 
16.501
4.274

293.381
3.768.716

55.430
1 406 160
679.097

11.826
158.163
10.032
32.408
130.116

2.551

83.824
60 206 
28.500
6.215

142.212
27.340

16.634.975535 
260.290$50 

6.866.272545 
50.499.557S05 
1.719 602500 

21.903 807500 
70.968 16.625.829590 

1.741.970$55
507.385 116.252.304$80

72.279 
732 

31.403 
229.046 

8.045 
89.447

355$004
15.813

4.082.546$00 63.679.306$50 3.366.982$80 12 540.446$40;3.461 060S50 8.085.580$00 654.691S10 116.252-304580

Produção, por centros, de conservas em azeite ou molhos, e caixas, no mês de Abril de 1946
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A REFRIGERAÇÃO DA SARDINHA
CONTRIBUI PARA A EFICIÊNCIA DAS FÁBRICAS DE CONSERVAS

i
1

A refrigeração, como parte integrante do fabrico das 
conservas de peixe, teve uma larga aceitação e uma 
aplicação geral nos últimos anos nas fábricas da costa 
do Pacifico, em virtude das suas imensas possibilidades.

Desenho esquemático da instalação dum sistema de 
refrigeração de salmoira numa fábrica de conservas de 
«pilchardsr, na Califórnia.

03

D
. í . f '4 r 1 f 1 i
A I I. I :| . I |, i : ;

O processo usado foi o de conservar o 
salmoira refrigerada, o 
ção, pois já tinha sido anteriormente aplicado como um 
meio de conservar o peixe durante o fabrico, mas foi 
então abandonado por falta de compreensão das suas 
vantagens e por ter sido realizado em certas condições 
económicas desfavoráveis.

Este novo processo desenvolveu-se ràpidamente na 
indústria de conservas de peixe da Califórnia desde a

para os tanques por um canal ligado com um elevador 
que o transporta da casa da pesagem (I). Quando é ne­
cessário trabalhar o peixe, este é retirado dos tanques 
e levado para as máquinas de cortar a cabeça e a cauda 
(G), donde pode seguir directamente para a fábrica, 
para ser enlatado, ou para outros tanques que servem 
de depósito para o peixe já cortado (D). No desenho 
(E), é a linha da condução da salmoira para os tanques, 
e (F), a linha de retorno.

fft a f 1

Uma das inovações mais importantes introduzidas 
últimamente nas fábricas dc conservas dc peixe norte- 
-americanas no Pacifico, foi a refrigeração do «pil- 
chard» por meio de salmoira arrefecida como preliminar 
da conserva.

A salmoira, contida num tanque (A), é refrigerada 
por meio de serpentinas com amónio servidas por um 
compressor (B). Uma bomba faz circular a salmoira 
arrefecida pelos tanques que contêm o peixe (C) c que .no 
desenho se apresentam a sombreado. O peixe é levado

PT /

O uso da refrigeração para proteger a qualidade do 
peixe no intervalo entre a sua captura e o fabrico, teve 
início em «Columbia River» onde havia há muito o 
crstume de meter o peixe pescado em caixas com gelo 
triturado, para ser transportado para as fábricas c aí 
conservá-lo continuamentc no gelo até que fosse fabri­
cado. Há um bom par de anos, neste distrito, o uso 
do gelo aumentou nalgumas fábricas com o emprego 
dc câmaras frigoríficas, nas quais se introduzia o peixe 
logo que chegava às fábricas. Foi, sobretudo, nas fábricas 
dc conservas de atum, que este processo foi aplicado, 
pois as características dos problemas da pesca e con­
servação do atum deram uma vantagem especial à re­
frigeração. As vezes, mais de 400 ton. de atum são en­
tregues pelos barcos de pesca, ao mesmo tempo, a uma

só fábrica, o que dá a idéia da amplitude dc problema 
que é necessário imediatamente resolver.

Pelo que diz respeito ao «pilchard», a falta de ope­
rários competentes nas fábricas e as restrições nos por­
tes de pesca que tomavam incertas as horas de chegada 
dos barcos, condições estas motivadas pela guerra, fize­
ram surgir a conveniência da sua refrigeração. Foram 
os técnicos do laboratório da Universidade da Califórnia, 
que de há muito se dedicavam ao estudo dos problemas 
da conservação do peixe a baixas temperaturas, que 
chegaram à conclusão que se podia obter uma maior 
eficiência nas várias operações da laboração da fábrica 
c na produção, se se conseguissem os meios pelos quais 
um dia de fabrico pudesse ser iniciado mais regular­
mente e completado num prazo da 8 a 10 horas de tra­
balho.

«pilchard» em 
que, aliás, não era uma inova-
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ianques dum sistema de refrigeração do

3 ÒT?

/ 
í

Instalação para a refrigeração do • pilchard» c do 
atum. No primero plano estã a bateria de 3 compressores 
e no fundo vêem-se os tanques para depósito do peixe, 

j ndo cada um conter 100 toneladas.

obtcm assim uma temperatura mais uniforme c, con- 
scqucntcmentc, uma percentagem de frio mais eficaz. 
O peixe refrigerado nestas condições, a uma temperatura 
de 35 a 40 grau F. que se recomenda como a melhor, 
mantem-se cm bom estado de frescura durante 70 horas.

A

Os nossos industriais têm, por consequência, a maior 
vantagem em conhecer o sistema pelo qual os indus­
triais norte-americanos resolveram algumas dificuldades 
em que eles ainda hoje se debatem, conseguindo dar 
uma maior eficiência e regularidade ao trabalho nas fá­
bricas e beneficiar e desenvolver, ao mesmo tempo, a 
produção, O equipamento de refrigeração do sistema 
que estamos tratando consiste numa série de tanques 
para depósito do «pilchard com tubagem com salmoira 
arrefecida e de um tanque para depósito de salmoira no 
qual está montado um grupo de serpentinas. A eficiên­
cia da instalação depende dum compressor com capa­
cidade suficiente para refrigerar a tonelagem de peixe 
desejada num periodo de 5 horas à temperatura que se 
quer manter, e dum sistema adequado para a circulação 
da salmoira. A salmoira é levada para os tanques que 
ccntêm o «pilchard por um sistema condutor que lhes 
passa por cima e por baixo e entra depois, por meio 
de uma válvula de controle, nos tubos perfurados, dis­
postos em cruz, que assentam a todo o comprimento e 
largura, no fundo de cada tanque, e que nele a espalham 
para todos os lados.

Algumas instalações têm um dispositivo que permite 
levantar a tubagem e proceder mais facilmente à sua 
limpeza que deverá «emera ser feita após cada operação 
e quando a aparelhagem não funcione durante muito 
tempo.

A salmoira que transborda dos tanques do peixe 
volta ao rcspectivo depósito por um canal que corre ao 
longo da parte superior dos tanques com pilchard» E 
conveniente instalar ali um reservatório onde os sólidos 
e as gorduras se depositem, e também que a salmoira 
de retomo entre no rcspectivo tanque abaxio do nível 
líquido para evitar que se forme espuma. Todos os 
tanques do peixe e os tubos condutores da salmoira 
deverão ser o mais possível impermeáveis, para evitar 
derrame e a correspondente perda do poder de refrige­
ração. A salmoira não poderá ser usada mais de uma 
vez e o peixe deve ser absolutamente fresco.

Ê também aconselhável que os tanques do peixe não 
contenham mais do que 3/4 da sua capacidade, pois se

sua nova introdução cm 1943, c tem contribuído duma 
fornia tâo apreciável para a eficiência da sua produção 
que hoje as autoridades federais exigem a montagem 
duma instalação de refrigeração como requisito neces­
sário para autorizarem a laboração duma nova fábrica.

A experiência tem hoje provado que estas instalações 
frigorificas são duma grande vantagem, pois permitem 
um maior aproveitamento do peixe c a fabricação duma 
maor quantidade de conservas de primeira qualidade, 
além de facilitar o trabalho na fábrica que se pode 
fazer dentro de um horário mais regular, transferindo-se 
dum dia para o outro as reservas de peixe refrigerado 
para serem laboradas nas horas .normais, sem necessi­
dade de recorrer às horas extraordinárias.

Desenhos do arranjo da distribuição ria salmoira arre­
fecida nos 
pilchard».

A figura da esquerda representa um corte horizontal 
e mostra a tubagem em cruz, no fundo do tanque, com 
as perfurações a que nos referimos. A figura da direita 
reproduz um corte transversal e apresenta o tubo con­
dutor da salmoira para a tubagem da distribuição. Esta 
última está levantada do fundo do tanque para se poder 
fazer a limpeza, (A) serve de reprêsa para a corrente 
da salmoira quando de retorno.

13 í
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b) — Conservas de peixes diferentes

»

Recapitulação — 1936-38 (Média)

Totais 332.235 . 1.444.510» »

a tonelagem a caixas de

caixas
»

»
»

»

»
»

Conservas de sardinhas .......
Conservas de outros peixes 
Conservas de crustáceos .......

das sardinhas, importadas do Estrangeiro 
c das Colónias (N.° 47 da Tarifa alfandegária)

43.710 
42033 
28 176 
37973

99.472
37.973

Segundo as estatísticas do Comér­
cio Exterior, as importações durante 
os três últimos anos normais atin­
giram a seguinte tonelagem:

»
»
J»

926.770
962.690
651.290
846.920

432.490
165 100

1936
1937
1938
1936-38 (média)

1936
1937
1938
1936-38 (média)

quintais,
»
»

de
»
»

(•) Para ilustrar estas estatísticas, reduzimos
100 latas do formato Standard Português 1'4 club 30 m/m.

caixas (')

»
»

cêrca
»
»
»

preços baixos do peixe fresco, nou­
tros.

A França, produtora de conservas 
de peixes, é, pois, igualmcnlc con­
sumidora destes produtos, a tal pon­
to que os seus gostos e as suas ne­
cessidades a faziam antes da guerra 
um dos principais mercados de im­
portação.

Panorama do

:i> — Conservas de sardinhas, importadas do Estrangeiro e
17 da tarifa alfandegária)

117 677 quintais, Ou seja cêrca de 511.640
95.302 » » » > 414.360
85.438 » » > » 371.470
99.472 » » » > 432.490

Entre os países produtores de con­
servas de peixes e crustáceos, uns, 
como, por exemplo, os Estados Uni­
dos e a França, são ao mesmo tempo 
grandes consumidores de estes pro­
dutos, outros, como, por exemplo, 
Portugal e Japão, parecem ao con­
trário desdenhá-los para os reservar 
para a exportação.

Poder-se-ia procurar a explicação 
deste fenómeno numa evolução mais 
acentuada dos gostos alimentícios e 
dum poder de compra mais desen­
volvido, nuns, c na abundância e nos

das Colónias (N.°

c) — Conservas de Crustáceos, importados do Estrangeiro e das Colónias (N.° 
■19 da tarifa alfandegária)

1936 213.157 quintais, ou .seja
1937 221.418
1938 149-795
1936-38 (média) 194 790

194.790 quintais ou 846.920 caixas
»
»

ou seja cêrca de 190040 caixas
» » 182.750
» > » 122.500

» » 165.100

A título mèramentc indicativo 
assinalamos que estas 1 444.510 cai­
xas representam, pouco mais ou me­
nos, a produção média anual das 
conservas de sardinha em Portugal.

Estas importações consistiam, 
principalmente, em sardinhas de 
Marrocos, de PortugaL e de Espanha, 
salmões dos Estados Unidos, do Ca­
nadá e do Japão, lagostas da União 
Sul-Africana, lagostins do Canadá, 
caraguejos do Japão, etc.

A estes fornecimentos do estran­
geiro juntava-se a produção fran­
cesa, composta sobretudo de con­
servas e de atum, mal conhecida, 
pela falta de estatísticas, mas que 
se pode calcular em 700/600 000 cai­
xas, talvez 1.000.000 de caixas, con­
forme os anos.

Conviria ainda fazer nctar, para 
ter uma idéia exacta do consumo 
francês, que as importações de con­
servas de peixes e de crustáceos de 
origem estrangeira eram, antes da 
guerra, «contingentadas», e que os 
contingentes concedidos aos diferen­
tes países estavam longe de corres­
ponder às possibilidades de absor­
ção do mercado. Com efeito, estas 
são consideráveis, com a condição, 
porém, que a preços razoáveis de 
venda corresponda uma boa quali­
dade média. Seria, na verdade, um 
erro grosseiro atribuir o sucesso das 
conservas estrangeiras junto do con­
sumidor francês, o único juiz em 
definitivo, a uma política de «dum- 
ping” da parte dos fabricantes con­
correntes.

O pedido de mercadorias não é 
mais do que a representação do gos­
to natural dos compradores, esti­
mulado pela qualidade e apresenta­
ção dos produtos postos à sua dis­
posição. E a este respeito é justo re­
conhecer que as conservas estran­
geiras fizeram nascer necessidades 
desconhecidas até então e de que a 
indústria francesa deveria ser a pri­
meira a tirar proveito.

do Francês
d a $
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Leite
Dr. Filomeno

Sousa
Qual é a situação actual do mer­

cado francês, ou, mais exactamente, 
quais são as suas necessidades? Em 
que medida podem a produção e a 
importação satisfazer essas 
dades?

Pode-se afirmar que 
dades são enormes, 
das, porque a guerra e as suas pri­
vações não diminuíram, de forma 
alguma, o gosto dos consumidores 
pelas conservas de peixes. Estes re­
crutam-se, principalmente, entre as 
populações operárias e camponesas 
Para as primeiras, a lata de con­
servas constitui um « casse-crou te» 
típico; para as segundas, privadas

condição indispensável duma ampla 
difusão do produto entre todas as 
classes de compradores.

Todos os especialistas conhecem, 
com efeito, a sensibilidade do mer­
cado da conserva à lei da substitui­
ção. Desde que o preço das conser­
vas de sardinha, por exemplo, au­
menta em relação ao de certas mer­
cadorias, tais como os ovos e os ar­
tigos de salsicharia, imediaitamente o 
consumo baixa. Na maior parte dos 
países os preços actuais são dema­
siado elevados para permitirem que 
o consumo atinja novamente o ní­
vel de antes da guerra, embora o 
facto não tenha uma grande signifi­
cação de momento, enquanto o cus­
to da vida e a taxa dos salários não 
forem estabilizados.

Em França, por exemplo, o preço 
da sardinha pescada nos portos do 
Oceano Atlântico (excepto Bayonnc) 
fei fixado pelo Decreto de 14 de 
Miao de 1946, em 28 Frs. o quilo net 
(20 Frs. para a sardinha pescada em 
Bayonne).

Quanto aos preços das conservas 
de peixes (sardinhas, atum, cavalas, 
biqueirão, ruivos, sprats e pescadi- 
nhas), fabricadas de 16 de Março de 
1945 a 1 de Março de 1946, foram 
também fixados pelo Decreto de 26 
de Fevereiro de 1946.

de peixe fresco, cm virtude das más 
condições de distribuição, sardinha, 
atum, cavala, etc., são as únicas 
espécies (à exccpção do arenque no 
inverno) que, sob a forma de con­
servas cm latas herméticas em óleo, 
ao natural ou em vinho branco, che­
gam até às regiões agrícolas mais 
afastadas Quanto às classes chama­
das burguesas, afcctavam antes da 
guerra um certo desdem, completa­
mente injustificado, por toda a con­
serva em geral Forçadas, desde al-

Estc nosso querido amigo e distin­
to colaborador acaba de enriquecer 
a nossa bibliografia económica-fi­
nanceira com mais uma nova obra 
da sua autoria intitulada ■ Sanea­
mento do Escudo» cm que trata com 
vastos conhecimentos c brilhantismo 
um assunto do maior interesse para 
o nosso país.

A edição é da Empresa Nacional 
de Publicidade.

A guerra c a ocupação prejudica­
ram esta situação. Às destruições 
ocasionadas pela guerra (barcos de 
pesca requsitados ou afundados, fá­
bricas danificadas ou destruídas, 
etc ), vieram juntar-se, dum lado, a 
rarefaeção das matérias primas (pei­
xe, fôlha, óleo), doutro, a pilhagem 
praticada pelo inimigo.

Durante anos, as magras provi­
sões de que a França dispunha, fo­
ram requisitadas pelo ocupante. As 
fábricas para o consumo nacional, 
consideravelmente reduzidas em 
quantidade (quando todas as impor­
tações estavam paralisadas), sofre­
ram uma baixa não menos sensível 
na qualidade: o emprego da chapa 
negra para a confecção das Jatas, 
desaparecimento dos fabricos em 
óleo e sua substituição pela cozedura 
ao «natural», etc.

Numa palavra, a garantia da 
qualidade, certificado da indústria 
antes da guerra, teve que ser, pela 
força das circunstâncias, senão re­
nunciada, pelo menos, abandonada 
de momento.

E, contudo, a conserva não perdeu 
a sua reputação; a lata de sardinha 
tomou-se, no mercado negro, um 
valor ouro, uma moeda de troca 
particularmente preciosa, o que pro­
va a tenacidade do gosto dos con­
sumidores por este artigo e também, 
infelizmente, quanto eram duras as 
suas privações.

guns anos, a serem consumidoras 
graças às «distribuições» (parcimo­
niosas, é verdade) dos alimentos, ti­
veram a ocasião de provar estes pro­
dutos; talvez mesmo os tivessem 
procurado no mercado negro.

Não resta dúvida alguma que estas 
classes, no futuro, hão de ter o de­
sejo de provar as boas conservas do 
tempo de paz e que, desembaraçadas 
dos seus preconceitos, fornecerão 
um contingente de compradores fiéis 
particularmente interessantes. Desta 
forma, a conserva de peixe não so­
mente manterá mas aumentará ain­
da o número dos seus amadores, 
mas, bem entendido, desde que sa­
tisfaça duas condições —boa quali­
dade, e preço baixo—■

O regresso à boa qualidade de an­
tes da guerra não deve levantar 
qualquer dificuldade Em poucos 
anos, a indústria encontrará fácil­
mente os «standards» de fabricação 
que tinha atingido cm França e em 
todos os grandes Países produtores

Quanto ao preço baixo, é e será a
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í Conclusão do número anterior í

Estudo Critico

Economia nos salários e redução na 
consumo do sal c carvão

As experiências que determina­
ram fixar os principais factores de 
trabalho, temperatura e velocidade 
do ar, tempo e grau higrométrico—,

Fizemos aqui uma exposição sin­
cera das vantagens destes novos sis­
temas de laboração, em parte já 
conhecidos e até explorados em Por­
tugal, por 4 ou 5 fábricas. Sabemos 
de dois industriais que se preparam 
agora para instalar os novos fornos.

Indicámos, tecnicamente, os bene­
fícios práticos de ambos os proces­
sos, mas convém também fazer uma 
detalhada análise daquilo a que po­
deríamos chamar: os inconvenien­
tes. Os canais c fornos são de custo 
elevado, em paralelo com as arcai­
cas mesas de corte e com os primi­
tivos cozedores metálicos. Apesar-de 
as suas construções serem em alve­
naria ou em cimento armado, fáceis 
de instalar, com planos detalhados 
à vista, requerem determinados ele­
mentos para o transporte automá­
tico e continuo, lavadores a pressão 
e equipes térmicas dc ar, bem cal­
culados. Cada grupo de 2 canais ne­
cessita de 2 a 3 HP de fôrça e 12 
ou 14 HP, cada equipe, de 2 fornos- 
Uma fábrica de produção média, 
aproximadamcnle de 25/30.000 cai­
xas, precisa de 2 grupos de canais, 
ou seja, um total de 4 canais e 1 
equipe dc 2 túneis cozedores. A 
área, em metros quadrados, pode

foram estudadas e ensaiadas duran­
te três temporadas consecutivas, 
que conduziram a alterar, por outras 
tantas vezes, a disposição dos túneis 
e os sistemas térmicos utilizados. 
Presentemente, é-nos dado ver já a 
trabalhar os novos modelos, poden­
do prognosticar-se, com certeza, o 
desaparecimento total dos cozedores 
a vapor, nas fábricas de conserva, 
substituídos por um sistema muito 
mais lógico e eficaz.

Os novos processos de [abrico na

Trata-se, na realidade, de uma de­
sidratação lenta, em contacto com o 
calor. Os resultados são surpreen­
dentes quanto ao sabor, qualidade e 
aspecto das sardinhas submetidas a 
esta evaporação progressiva, sem 
quebrar nem prejudicar as suas de­
licadas células internas. Aproveita­
mos, pois, com este procedimento, 
os saborosos sucos e proteínas que 
se perdiam no cozimento a vapor 
O peixe aumenta de pêso, segundo 
os casos, de 8 a 12%, com economia 
correspondente do môlho de cober­
tura. Como há necessidade dc arre- 
fecê-lo mecanicamente, pode enia- 
tar-se após 5 minutos da sua saída 
do forno, podendo manipular-se as 
sardinhas «a granel», fora das gre­
lhas, em caso de necessidade, sem 
receio de prejudicá-las. A sardinha 
cozida a vapor fica sempre mole e 
frágil, ainda que coberta de esca­
mas, e não pode manter-se direita 
ao ser segura pela cauda. Sem es­
cama, será sempre um peixe de se­
gunda qualidade. A que procede do 
forno, ainda que sem escama, pode 
desafiar, com vantagem, a sardinha 
cozida a vapor. Mantém a sua rela­
tiva rigidez e consistência, com a 
pele sêca e rija, e a cauda não se 
solta tão facilmente. O peixe cozido 
por este processo é de mais fácil 
digestão, mais saboroso e nutritivo, 
não «repetindo», na sua acção di­
gestiva.

Assinalámos a economia de salá­
rios especialmente nos canais de 
evisceração, por virtude de se supri­
mir inteiramente o transporte de 
cestos e grelhas, cheios e vazios. Os 
detritos são conduzidos por flutuação 
até ao depósito. Apontámos também 
a circunstância, digna de atenção, 
de se evitar em grande parte o in­
cómodo de tantas idas e voltas das 
operárias, sem qualquer rendimento, 
Além disso, temos que considerar a 
importante redução do consumo de 
sal, que corresponde a 40% se se 
empregarem, simultãneamente, os 
canais e os fornos. £ suficiente me­
tade ou menos do tempo dc salmou­
ra, pelo facto de o sal ser aprovei­

tado integralmente nos fornos. Pode 
usar-se também salmoura de várias 
graduações.

Finalmente, não farão falta, no 
futuro, grandes geradores de vapor.
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mais dispendiosa e com maiores di­
ficuldades de instalação

É evidente que um maior rendi­
mento tem que ser feito à custa de 
uma mão dc obra mais selecionada.

calor, se limita a concentrar ou eva­
porar os líquidos até um certo li­
mite conveniente.

Temos ainda que referir a impos­
sibilidade de utilizar os fornos para 
peixe excessivamente salgado, tan­
to a bordo como em terra. Todo o 
peixe que se conserve a bordo, en­
tre 5 a 7 horas, com sal, é impróprio 
em absoluto para o cozimento pelo 
ar, pela simples razão de que sendo 
o processo à base de desidratação 
evaporamos a água e cristalizamos 
o sal que a sardinha contém. O pro­
cesso a vapor elimina violentamen­
te, pela pressão, os sais e gorduras 
do peixe, enquanto que este, pelo

ser inferior à precisa no sistema ru­
dimentar do trabalho actual, mas é 
indispensável que a fábrica dispo­
nha dc 50 metros de comprimento, 
num minimo, porque, de contrário, 
não se poderá fazer a instalação com 
verdadeira eficiência. Infelizmcnte 
nem todas as fábricas dispõem dos 
50/60 metros e, por consequência, não 
será possível realizar, em todas elas, 
instalações, se bem que a dura luta 
da competição que se avizinha for­
çará muitos industrias a ampliar as 
suas instalações, para adaptá-las a 
sistemas mais eficazes do que os 
antigos. Estamos, pois, em presença 
dc uma montagem de equipamentos,

Concluindo: atnda que estas insta­
lações, de que nos ocupamos, sejam 
fàcilmcnte manejáveis, sem qual­
quer complicação, temos que re­
conhecer que fornecem elementos 
mecânicos e motrizes que precisam 
de certos cuidados.
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A
durante a guerra

por

Noruega

Ministérios e a indústria. Felizmen­
te para toda a gente interessada não 
houve mudança, durante a ocupação, 
do pessoal dirigente destes departa­
mentos, nem foi nomeado alguém 
pertencente ao N. S. (partido Nazi) 
para dirigir estes assuntos.

As autoridades norueguesas, jun­
tamente com os representantes da 
indústria, elaboraram um programa 
para as negociações com os alemães.

Um Comité especial, designado 
Comité de Exportação dos Fabrican­
tes de Conservas Norueguesas, foi 
organizado sob os auspícios do Con­
selho de Administração. Foi decidi­
do que uma certa percentagem das

• .

indústria de conservas norueguesa

Fábrica de Conservas na

dos pelo Administrasjonsradet (Con­
selho de Administração). A indústria 
colocou-se à disposição das autori­
dades norueguesas e desde então 
existiu uma cooperação, mútuamen­
te satisfatória, entre os referidos

existências e também da futura pro­
dução de conservas, seria reservada 
para o comércio e consumo nacio­
nais, e, duma forma geral, resal- 
varam-se todos os interesses norue­
gueses. Segundo uma determinação 

do Conselho de Admi­
nistração, o Comité de 
Exportação dos Fabri­
cantes de Conservas 
Norueguesas seria for­
mado pelos dircctores 
das três Centrais de 
Conservas existentes 
para o «brisling». 
«sild pequeno e «Kip- 
pers» e pelos membros 
escolhidos destas Cen­
trais. Era proibido ex­
portar quaisquer con­
servas e x c e p t o as 
vendidas directamente 
pelo Comité ou por 
seu intermédio, c mes­
mo estas estavam su­
jeitas a uma licença 
especial de exportação 

emitida pelo Comité-
Este acordo para o comércio das 

conservas serviu de modelo para ou­
tros feito com outros sectores da 
exportação noruegueses, obrigados, 
também, a exportar mercadorias 
para a Alemanha durante a guerra.

O Comité de Exportação dos Fa­
bricantes de Conservas Norueguesas 
negociou com as firmas alemãs in­
dicadas pelas respectivas autorida­
des. Quando surgiam questões de 
ordem política, havia que consultar 
as autoridades norueguesas e ale­
mãs. Os assuntos de ordem técnica 
eram acordados entre o Comité e as 
firmas compradoras alemãs, cujos

Quando em 9 de Abril de 1940 re­
bentou a guerra na Noruega, a sua 
indústria de conservas de peixe ti­
nha grandes existências dos produ­
tos mais importantes: "brisling». 
tsild» pequeno e 'Kippers» (arren- 
que grande fumado). A 
maior parte destas 
conservas é, normal­
mente, exportada, mas, 
em virtude da guerra, 
a nossa indústria fi­
cou súbitamente isola­
da de todos os merca­
dos compradores e sem 
saida para cêrca de 
90 % da sua produção 

No principio de Maio 
um delegado alemão 
compareceu em Sta- 
vanger com o fim 
de iniciar negociações 
preliminares com a 
indústria. Os alemães 
propuseram adquirir 
toda a existência de 
conservas e a pro - 
dução futura. Os delegados da in­
dústria responderam que tinham 
prèviamcnte que apresentar estas 
propostas às autoridades noruegue­
sas, para o caso destas precisarem 
estabelecer reservas de alimentos 
para o abastecimento do mercado 
nacional, e só depois estariam pre­
parados para discutir o assunto com 
os alemães, de acordo com as reso­
luções tomadas pelas referidas au­
toridades.

Os representantes da indústria ti­
veram, pouco tempo depois, uma 
conferência com o Ministério dos 
Abastecimentos Norueguês e a Câ­
mara de Comércio, ambos controla-
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Auxílio de Portugal à <UNRRA>
O Conselho de Ministros, na sua 

reunião de 3 deste mês, acedendo ao 
apêlo que a «Unrra» lhe fez para 
que Portugal acudisse às populações 
necessitadas dos paises devastados 
pela guerra, resolveu contribuir para 
esse fim com mercadorias disponí­
veis no mercado nacional até à im­
portância de 25 mil contos.

O gesto do nosso Governo que 
tem, certamente, o aplauso de todos 
os portugueses, é mais uma mani­
festação do elevado espirito de soli­
dariedade humana que tem eviden­
ciado desde o inicio desta última 
guerra.
Entre as mercadorias que vão ser 

fornecidas, estão incluídas as con­
servas de peixe em salmoira no va­
lor de 16.250 contos.

Firmas que desejam estabelecer 
relações com fabricantes e expor­
tadores de conservas de peixe

S. N. Cohen — P. O. B. 2327 — 
Tel-Aviv.

Paul D. Samson — 105, Boulevard 
de Strassbourg — Le Havre.

L. Reuter — Bonne Esperance 6, 
Lausanne.

Fabrica de Confeccíones «Mercú­
rio» — Casilla 1016 — La Paz.

Pardhan Ladak—p. O. B. 17—Dar 
Es Salaam (Tanganyika Territory).

Wemer Cohn — Malarhojden — 
Klubbacken 59 — Stockolm.

R. Ender — Staroméstské Mám. 
18 — Parague I.
1111IlllllIIIllll1111llllI1111lllllllllllllllllllll 
pensou a redução no «brisling» e 
«sild».

Nos anos normais, as fábricas de 
conservas também fabricam vários 
outros produtos, como carne, ovas 
de bacalhau, bolos de peixe, etc. 
Estes fabricos continuaram durante 
a guerra, mas nenhum deles foi ex­
portado. Constituiram, assim, um 
agradável suprimento à ementa no­
rueguesa racionada pela Repartição 
da Alimentação.

(Da Tidsskrift for Hermetik — 
industri)

mas mais tarde foi alterado para pa­
gamento na Alemanha contra do­
cumentos. Uma nova alteração do 
sistema em 1945, em que se voltou 
ao pagamento na Noruega contra 
documentos, salvou a indústria de 
grandes prejuízos em consequência 
da derrocada alemã.

A indústria teve grandes dificul­
dades em obter matérias primas. 
Empregou-se a fôlha preta e o alu­
mínio para o fabrico das latas, e 
como era impossível obter o azeite 
de oliveira, as conservas tiveram 
que ser fafricadas com um môlho 
de mistura de óleo de arenque, óleo 
de fígado de bacalhau e tomate- 
Destas matérias primas, uma parte 
da fôlha preta e do alumínio e o 
óleo de arenque e figado de baca­
lhau, eram de produção nacional.

A Alemanha fornecia a fôlha pre­
ta, o alumínio e o puré de tomate. 
Todos estes materiais foram racio­
nados pelo Departamento dos Abas­
tecimentos Norueguês.

O Comité de Exportação dos Fa­
bricantes tinha o trabalho de fazer 
diariamente a distribuição equitati­
va destes materiais pelos industriais, 
no que prestou um serviço muito 
importante.

A produção anual de conservas na 
Noruega é calculada em meio mi­
lhão de caixas de «brisling» e cerca 
de um milhão de caixas de «sild». 
O total da fabricação durante o pe­
ríodo da ocupação, nem de longe 
atingiu estas cifras, por razões 
óbvias, entre as quais avultam a es­
cassez de matérias primas, dificul­
dades de transportes e uma falta 
permanente de operários.

Os alemães obrigaram-nos a em­
pregar os seus barcos para o trans­
porte de arenque durante a tempora­
da de arenque «Kipper». Os barcos 
eram acompanhados por navios de 
guerra nas partes mais perigosas da 
cesta, e os alemães fizeram todo o 
possível, sem se importarem com des­
pesas, por aumentar os fornecimen­
tos de peixe às fábricas, do que re­
sultou um excesso de «Kipper» em 
relação aos anos anteriores, mas 
este aumento de forma alguma com-

representantes vieram a Oslo para 
esse fim. Nenhum contrato foi assi­
nado pelo Comité sem primeiramen­
te ser revisto pelos funcionários da 
Câmara de Comércio Norueguesa e 
depois submetido à aprovação defi­
nitiva das autoridades norueguesas 
e alemãs. O nosso programa para o 
abastecimento do mercado norue­
guês fazia parte destas negociações, 
e conseguiu-se que ficassem reser­
vados exclusivamentc para a popu­
lação todo o stock de «brisling» cm 
azeite fabricado antes da guerra, 
cêrca de 450000 caixas, e 120.000 
caixas de «Kippers». O excedente 
de Kippers» c as exstências de 

Sild pequeno, no total de 800000 
caixas, foram vendidos aos alemães.

Dificuldades de várias espécies 
surgiram durante as negociações — 
se esta palavra pode ser dada às 
discussões realizadas num pé de de­
sigualdade, em virtude da ocupação 
alemã —. Uma dificuldade impor­
tante foi a questão dos preços, e 
esta foi finalmente resolvida por um 
ultimatum alemão. Simultâneamente 
foi feito um acordo para a compra 
pela Alemanha do «brisling» fabri­
cado em 1940, cujo pagamento era 
efectuado pelo «clearing» por meio 
de cartas de crédito pagáveis na 
Noruega.

Contratos semelhantes foram rea­
lizados em cada ano seguinte, antes 
do início da safra, para o «brisling», 
«sild» pequeno e «Kippers». Do total 
da produção foram reservados 20% 
das conservas de «brisling» e de 
«sild», assim como uma certa quan­
tidade de «kippers», para o consumo 
da população norueguesa. Os ale­
mães tinham a opção de tomar qual­
quer parte das mercadorias de ex­
portação para o sustento das suas 
tropas de ocupação na Noruega. 
Desta forma se evitou fazerem-se 
vendas aos alemães da parte das 
conservas destinada à população 
norueguesa. As vendas na Noruega 
aos civis só podiam ser feitas contra 
coupons.

Nos primeiros dois anos da ocupa­
ção alemã foi mantido o sistema de 
pagamento por cartas de crédito.



CONSERVAS DE PEIXE

MERCADO'

Sardinhas sem pele e sem espinha

A

AZEITE E MÔI.HOS SALGAS

l-AÍsES
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12.156.983 922.566 3 691.978

35 °/„ 86°'u

Atam e Si mi
Sardinha 

e 
Similares

1 .382
880.204

12-750
10 O0J

36.461
532 I

2.510

534.414
2.125.599

2.688
6.527

10.025 031
109 079
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34.280
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829.03(5 1
69.692

394.682
156.531

ser considerada como a 
1939. constatam-se as per­
uo quadro seguinte:

Alemanha
Áustria......................
Checoslováquia . .
Einlandia
Grécia . . . . .
Itália...........................
I.iluanta
Polónia
Homénia . •. . .

Atum 
c 

■ Similurc»

di mercados correspondentes a
.Verifica-sc, por conseguinte, que lemrn- uma perd i

16.771.257 quilos, ou

70° „

«cortina de ferro» que a Rússia levantou entre o 
Ocidenle e o Oriente da Europa, o seu domínio 
económico e político nalguns países c a ruína 

financeira que a tragédia da guerra semeou em alguns 
outros, fizeram perder, presentemente, à no.-a indústria 
das conservas alguns dos seus mais importantes mercados 
cuja recuperação não é possível neste momento prever 
juando se fará — se é que voltará a fazer-se- , Os paí­
ses abrangidos pelas circunstâncias que apontamos, são: 
Alemanha, Áustria. Lituania. Roménia. Checoslováquia, 
linlandia, Polónia. Itália e Grécia.

Tomando como termo de comparação um ano ante­
rior à guerra, o de 1938, por exemplo, cuja exportação 
total, -1-4.132.035 quilos, pode 
média dos 3 anos anteriores a 
das em quilos, que indicamos

38% da nosa exportação total, dos quais 12.156.983 
quilos em sardinha- e similares, 922.566 quilos em atum 
e similares, em molhos, e 3.691.978 em -almoiras, que 
equivalem, respeclivamenle, a 35%, 76% e 86% dos 
totais dos rcspectivos fabricos exportados.

O desequilíbrio proveniente da falta destes mercados 
não se nota, presentemente. A necessidade de suprir a 
escassez de outros artigos de alimentação nos países fa­
mintos. é grande, c absorverá, ainda por muito tempo, 
toda a nossa produção de conservas. Mas a reconsti­
tuição alimentar das Nações hoje em t iise de sub- 
-alimentação, far-se-á rapidamente, mais rapidamente do 
que muitos julgam. \ carne e os ovos já vão aparecendo 
nalguns países com relativa abundância, faz ndo dimi­
nuir a procura das conservas de peixe, como, por exem­
plo, na Suíça. \ Holanda desistiu do contingente de 
conservas que lhe fora atribuído no princípio deste ano. 
por não necessitar já dele. A intensificação da pesca nal­
guns países, como na Itália. França. Noruega, Dina­
marca. Suécia, que atinge já proporções superiores às de 
ante- da guerra, permitc-lhes não só satisfazer com peixe 
fresco as próprias deficiências de outros produtos ali­
mentares mas também, nalguns casos, por exemplo, na 
Noruega e na Suécia, exportarem-no em abundância para 
os paises vizinhos. Unta maior regularidade nos trans­

 portes c na distribuição, que sc está a fazer em ritmo ace-
lerado, dará em breve uma maior eficiência à actual, 
embora desfalcada, produção.

Chegará, portanto, o momento, cm data mais ou me­
nos próxima, em que, passada a crise da alimentação, os 
países nossos consumidores de conservas regressarão, na 
melhor das hipóteses, ao nível das importações de antes 
da guerra. E dizemos — na melhor das hipóteses —, por­
que. infelizmente, já se desenham novamente, em traços 
sombrios, as autarquias económicas com o seu cortejo 
penoso de restrições à importação, que estão na base da 
«génesis» da última guerra.

Será então, nesse momento, que o «déficit» na nossa 
exportação, motivado pela falta dos mercados que acima 
enumeramos, se fará sentir pesadamente c .-urgirá a ne­
cessidade imperiosa de obter mercados compensadores.

Aonde e como? Ei- a questão.

°/o Sobre a exporta­
ção total . . . .

Sardinha,

lares



15CONSERVAS DÊ PEIXE

PERDIDOS

Sardinhas sem espinha

-

9

a superior qualidade dos 
preferência, pagando mes­

mas se a diferença do preço for 
concorrentes do

Suponhamos, para facilitar a solução do problema, 
que a reabilitação económica da Itália e da Grécia se 

. tenha feito entretanto e que estes países voltem a abas- 
tecer-se das nossas conservas de atum e salmoira. de que 
eram, piáticamcnte, antes da guerra, os compradores 
exclusivos, nas mesmas quantidades de então, se bem que. 
quanto às salgas, tenhamos fortes e justificadas dúvidas.

Ficam ainda por colocar 12.156.983 quilos de con­
servas de sardinha e espécies similares em molhos, ou 
seja, cêrca de 600.000 caixas.

Note-se que não entramos cm linha de conta, no nosso 
cálculo do «déficit», com a França, país cuja posição 
como nos-o futuro comprador nas mesmas quantidades 
de 400 500 mil caixa- de antigamente. <é muito proble­
mática. As suas difíceis condições financeiras forçá-la-ão. 
«bon gré. mal gré •. a restringir todas as suas importa­
ções e a limitar-sc. no que diz respeito a conservas de 
peixe, à produção nacional, continental, marroquina e 
nigeriana, que está em continuo aumento.

Se olharmos o panorama que nos apresentam os tra­
dicionais mercados compradores que nos restam, verifi­
camos que não é fácil, dadas as condições da agressiva 
concorrência que vamos encontrar, aumentar as nossas 
exportações para esses paises. cm conserva- de qualidade 
corrente, para além dos níveis de antes da guerra, e que 
será um grande desastre para toda a nossa produção se 
tentarmos forçar esses limites, entrando na luta de pre­
ços com os produtos similares das indústrias congéneres 
estrangeiras.

Qual deverá sei . portanto, a solução?
Na nossa opinião, é nos fabricos dc qualidade supe­

rior, sobretudo som espinha e sem pele e sem espinha, 
que deveremos ir buscar a compensação dc que necessi­
tamos para manter a nossa produção no volume habi­
tual c assegurar-lhe um preço médio remunerador.

f. absolutamente indispensável libertar a maior quan­
tidade possível da nossa produção da qualidade corrente, 
que é a qualidade de combate na luta desigual c ruinosa 
com as conservas similares estrangeiras, fabricadas com 
peixes e molhos inferiores, mas cujos preços teremos que 
acompanhar. É o caso do «brisling» norueguês (aren­
que I que hoje é fabricado com óleo de ]>eixe refinado

que custa a Esc. 4-S00 cada quilo, c que se vende nos 
Estados Unidos, onde tom largo consumo, a menos de 
S10 dólares cada caixa, ao passo que as nossas sardinhas 
em qualidade corrente, no mesmo formato de 1/4-22 
m/m. só poderiam ser vendidas, na base do preço do» 
contratos colcctivos, com a comissão de 3 1/2 % para 
o agente, a dólares $11,75. As nossas conservas correntes 
obtêm sempre, dc facto, um sobre-preço em relação ãs 
estrangeiras, mas este não é. em muitos casos, suficien­
temente remunerador.

O consumidor reconhece 
nossos produtos e dá-lhes a 
mo alguma coisa mais, 
muito sensível em relação às conservas 
mesmo tipo, volta-se para estas. A clas-e destes compra­
dores — que é a grande massa — é obrigada a subordi­
nar os seus gostos aos seus limitados orçamentos, e o 
preço das mercadorias tem. por isso, uma influencia de­
cisiva na- suas preferências.

O produto português está, porém, hoje, sobrecarre­
gado com os encargos, que não pode alijar, dc dar à 
pe-ca um preço que satisfaça e aos seus operários uma 
condição social digna, o que. de alguma forma, o en­
carece. se bem que hajam outros encargos que podem, e 
devem, ser diminuídos.

Só, pois, recorrendo aos fabricos de especialidade, 
em que a concorrência é pràticamente nula, e aproveitan­
do o elevado grau de capacidade de compra nalguns paí­
ses, seria possível encontrar-se um nível de preço médio 
compensador para a produção das conservas de sardinha.

(Continua)
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Proíucão eiropeia ila pesca Bonito não é Atum

D.

in-

ACORDO COMERCIAL
LUSO-DINAMARQUÊS

Continua o nosso Governo na sua 
políítica louvável de reatar, com a 
brevidade que as circunstâncias 
permitem, as nossas relações econó­
micas com os países nossos tradi­
cionais clientes e fornecedores.

Com este objectivo foi agora fir­
mado um acordo, válido por um ano 
mas tàcitamente prorrogável, com a 
Dinamarca, no qual sc prevê, entre 
vários dos nossos produtos, a expor­
tar para aquele país das nossas con­
servas de peixe.

■ Illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

habitante e por ano, em quilos, como 
segue: Holanda, 4,5; Bélgica, 5; 
França, 7,5; Inglaterra, 24; Norue­
ga, 40.

Nestes .números não está incluído 
o consumo em conservas.

Para as pescas do Norte e do Oes­
te, há um campo muito vasto a ex­
plorar do lado da Suíça, da Áustria, 
da Hungria, da Jugoslávia, da 
Tchecoslováquia, da Croácia, da Po­
lónia e da Roménia, países que o 
autor do artigo classifica como per­
tencendo à Europa B, ou agrícola, 
em oposição à Europa A, ou indus­
trial. O aumento de consumo dos 
produtos da pesca .nestes países tra­
ria ainda a vantagem de pôr à dis­
posição dos países do Ocidente eu­
ropeu muitos dos produtos agrícolas 
de que necessitam, visto que o 
consumo dum alimento economiza o 
dum outro.

(l) Portugal ocupa o 6.° lugar nes­
ta estatística.

Nalguns casos verificou-se que as 
conservas eram de bonito, se bem 
que rotuladas de atum, mas só se 
lhes permitiu a entrada depois de 
serem devidamente etiquetadas como 
bonito».

QUOTAS PARA AS 
CONSERVAS DE PEIXE 
NOS ESTADOS UNIDOS

O governo dos Estados Unidos fi­
xou em Abril deste ano, embora 
sujeito a futuras rectificações, as 
quotas de entrega pelos fabricantes 
das várias conservas de peixe da 
produção deste ano de que necessita 
para fins militares e auxílio aos 
paises sub-alimentados.

Pelas novas determinações, a per­
centagem de entrega de conservas 
de wpilchard» da Califórnia, cavala 
do Atlântico e do Pacifico e arenque 
do Atlântico, será de 45°/».

O «pilchard» vendido para as Fi­
lipinas pelos comerciantes america­
nos e que se destine ao consumo 
público neste pais, será contado na 
percentagem devida ao governo nor­
te-americano e como se lhe tivesse 
sido entregue

Na base dos 45’Z» agora estabele­
cida, a quantidade de «pilchards» a 
entregar às autoridades, supondo 
uma produção igual à de 1945-46, 
seria de 1 700.000 caixas de latas de 
1 libra (453 gramas), e de cavala, 
287.000 caixas.

Segundo um artigo publicado em 
La Pêchc Mantime» por Henry Bac- 

les a Europa figura com cêrca de 5 
milhões de toneladas sobre 15 mi­
lhões em que está calculada a pro­
dução mundial da pesca. Aquele mí­
nimo não inclui 1.500.000 ton. da 
União Soviética, de proveniência so­
bretudo asiática.

Em conformidade com as últimas 
estatísticas conhecidas, os principais 
países produtores em 1938 e as res- 
pectivas produções, em toneladas, 
eram os seguintes: Noruega, 
1 201 922; Inglaterra, 790.318; Ale­
manha, 643.085; França, 327.347; Es­
panha. 273-333; Portugal, 202 688 (’); 
Holanda, 153.006; Itália, 152 000; 
Suécia, 122418; Dinamarca, 85 454; 
ilhas Feroe, 63 149; Bélgica, 37 875; 
Finlândia, 27.200; Polónia, 18.231; 
Lituânia, 13 945; Eire, 8.682; Groen­
lândia, 4.709; Irlanda do Norte, 
3 255.

Na opinião do articulista, a pro­
dução da pesca devia ser aumen­
tada, porque o consumo do peixe é 
suseeptivel de um acréscimo notável 
em quase todos os paises, excepto na 
Escandinávia e na Inglaterra em 
que se equipara ao da carne.

O consumo do peixe, fraco na 
maior parte dos paises marítimos, 
é inexistente nos do Centro da Eu­
ropa e dos Balcãs.

O aumento da alimentação ictio- 
lógica reveste, portanto, dois aspes- 
tos: reforçã-!a onde ela já existe e 
introduzi-la nas regiões aonde é 
desconhecida.

O parisiense come, em média, 5 
kg. de peixe contra 70 de carne- 
O londrino 125 kg. de -peixe contra 
130 de carne. Um camponês francês 
consome 500 grs. de peixe contra 47 
kgs. de carne e um camponês inglês 
absorve 30 kgs. de peixe contra 47 
de carne.

Uma outra estatística fixa o con­
sumo em peixe fresco e salgado, por

As informações que asseveravam 
que o bonito em conserva do Perú 
tinha sido importado nos Estados 
Unidos para venda no mercado com 
a designação de atum, foram cate­
goricamente desmentidas pela «Uni­
ted States Food and Drug Adminis- 
tration», repartição oficial norte- 
-americana que fiscaliza a importa­
ção dos produtos alimentícios. Ao 
ter conhecimento desta informação 
a importante revista Pacific Fis- 
herman» inquiriu junto daquela 
Administração da sua veracidade.

A resposta assinada por L. 
Elliot, comissário assistente, foi ca­
tegórica e diz o seguinte:

«Posso-lhes assegurar que a 
formação não é correcta. Durante o 
ano passado foram feitos alguns 
pedidos de importação de peixe em 
conserva do Perú, e cada embarque 
foi sujeito a exame por esta Admi­
nistração.
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(Base: Junho de 1927 — 100)

Cereais

Pelo Dr. A. Filomeno Lourenço de Sousa Leite

Índices dos preços por grosso
»

(Base: Junho de 1927 — 100) »

(Médio)

12,8
acentuadamentemenosc

1,57

Anos 
(Médias)

OS PREÇOS E OS EMPRÉSTIMOS DE 
REABSORÇÃO DE DISPONIBILIDADES

1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945

94 
106 
121 
141 
157 
188 
196

Produtos 
imporia 

doa

131
201
241 
278 
397
415 
366

103 
131 
153 
177 
221
248 
241

1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945

Em relação aos preços-base de Ju­
nho de 1927, as nossas mercadorias 
de exportação multiplicaram o seu 
valor, nos últimos 8 anos, numa mé­
dia de

1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945

104,2
101,3
110,4 
126
126,2
145,9
187,6
195,5

68,8
69,2
80,8
99,8

127,4
141
168,6
180,6

3,38
2,95
2,07

84,4
83,5

105,7 
129,8 
179
192,4 
201,7 
186,2

índice 
Kcral

27,27 vezes
19,36 »

Produtoi 
de ori- 

fem ani­
mal

Produtos 
de ori- 
çcn» ve- 

IjeUJ

Várias causas provocaram a subi­
da dos preços das mercadorias no 
nosso País, desde que deflagrou a 
segunda Guerra Mundial até ao pre­
sente-

Conforme se infere dos números- 
-índiccs do quadro junto, primeiro e 
mais fortemente agravaram-se os 
preços dos produtos de origem es­
trangeira. não só como consequência 
dos aumentos que os seus custos so­
freram nos mercados exportadores, 
mas também pela alta que tiveram, 
motivada pelos bloqueios marítimos 
e dificuldades da navegação, os fretes 
e os prémios dos seguros de guerra

Produtos 
nacionais

o vinho do Porto  
os vinhos comuns  
os minérios de volfrâ- 

mio >.....................
as conservas de sardi­

nha  
a cortiça em obra  
o pez-louro  
a cortiça (matéria pri­

ma) ...............

132,2 em 1938
139,2
221,4
268,3
298
457,4
478,6
410,6

Os produtos da nossa exportação 
que mais se valorizaram, atentos os 
valores atribuídos nas Alfândegas 
a cada tonelada de pêso, foram, de 
1939 a 1944

265,2 em 1945; cm seguida, os pro­
dutos químicos e as substâncias gor­
das — de 87,1, em 1938, a 144,3, em 
1945-

Nos produtos alimentares, regista- 
ram-se as seguintes alterações nos 
índices dos seus preços por grosso:

Encareceram mais os produtos nâo 
alimentares, por provirem na sua 
grande maioria do estrangeiro, do 
que os produtos alimentares.

Daqueles, salientam-se primeira­
mente os combustíveis, cujos preços 
por grosso se elevaram sucessiva­
mente da base de 100. em Junho de 
1927, a

Depois
cresceram os preços dos artigos de 
produção nacional — estes, por vir­
tude da paralisação ou redução dos 
transportes terrestres, que a insufi­
ciência da importação dos combus­

tíveis líquidos e sólidos ocasionou, c 
bem assim pelas melhorias de sa­
lários e ordenados que se verifica­
ram" em todas as actividades da 
agricultura, do comércio e da indús­
tria e que tiveram a sua justifica­
ção na carestia da vida.

De facto, os índices do custo de 
vida variaram, da base de 100 em 
Junho de 1939, para

116 (média), em 1940
133 » • 1941
145 » • 1942
162 » > 1943
172 > > 1944
197 (último mês) 1945

2.81 vezes, em 1938
2.82 > » 1939
3,3 » » 1940
3,33 » > 1941
4.82 • » 1942
4,84 » » 1943
4,39 » » 1944
4,56 » » 1945

depois, os metais e os materiais de 
construção — de 93,7, em 1938, a
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c de 1939 a 1943:

( A IJrtM J

1939 105 102
Midi!

labe-os preços

as pirites 
a aguarrás

1940
1941
1942
1943
1944
1945

111 
130 
151 
170 
205
233

116
124
139
168
183
187

Índice 
íeral

112 
128 
149 
170 
201
224

Produtos 
*111 rnen- 

tares

Aqueci- 
mruiQ lu? 
c higiene

4.9
4.36

Calculados sobre 
lados, estes índices não exprimem 
verdadeiramente os agravamentos 
que o púbico suporta, sobretudo nos 
grandes centros, na compra dos pro­
dutos indispensáveis ã vida, sabido 
que grandes porções do seu consu­
mo as adquire no mercado nào ofi­
cial ou no «■mercado negro».

Para as subidas de todos estes pre­
ços não concorreram apenas as cau­
sas já referidas, pois algumas até 
deixaram de exercer qualquer acção 
ou diminuíram os seus efeitos.

A influência mais sensível e du-

Mértla de 6 meses 
102

radoura na marcha ascensional dos 
preços vem principalmentc de dois 
factorcs: Por um lado, da diminução 
forçada das importações, que a 
guerra determinou e que não per­
mitiu o abastecimento normal do 
nosso Pais, quer de matérias primas 
e equipamentos para as indústrias, 
quer de géneros alimentícios e ar­
tigos de primeira necessidade. Com 
efeito, a quantidade das mercado­
rias recebidas do estrangeiro c das 
colónias que. em 1938, acusou o peso 
dc 2 396 milhares de toneladas, di­
minuiu rapidamente para 1 342 mi­
lhares em 1942, crescendo depois li­
geiramente até 1 688 milhares de to­
neladas. no fim de 1945. Por outro 
lado, o excesstvo montan‘e das notas 
em circulação que o Banco de Portu­
gal teve de emitir, para representa­
ção das cambiais da exportação e do 
curo e disponibilidades — ouro no 
c-trangeiro, adquiridos para reforço 
das reservas. Esta pletora de meios 
de pagamento deu lugar a uma in­
tensa procura de todos os produtos 
no mercado interno, num período de 
oferta bastante restrita, pelas ra­
zões apontadas, e provocou cense- 
ouentemente a subida gradual dos 
preços.

Mas pode dizer-se que o encare­
cimento dos produtos não foi mais 
rápido e progressivo, gra-ns ás me­
didas do racionamento e da repres­
são da especulação que o Govêmo 
tomou e aos empréstimos de reab­
sorção de disponibilidades ouc lan­
çou, para reduzir o meio circulante, 
desde os fins de 1941

De facto, por meio destes em­
préstimos de deflação, o Governo 
retirou das mães dos particulares e 
dos depósitos dos bancos comerciais 
notas que. em 31 de Dezembro dc 
1945, somavam já 2 milhões c 733 
mil contos e> que. reentrando no 
Banco em ssor a crédito da conta 
corrente do Tesouro Público, deixa­
ram de avolumar a circulação fidu­
ciária e de influir gravosamente nos 
preços.

O primeiro destes empréstimos 
que se e.mtiu foi o consolidado de 
3-1/2% do valor de 500 mil contos.

Pelo que respeita, pois, às conser­
vas de peixe, pode afirmar-se que 
o acrésc.mo do seu valor é, afinal, 
dos menos deslacantes.

Produto que tanto interessou ás 
nações em guerra e que ainda hoje 
contribui assazmente para resolver 
a crise alimentar do Mundo, certo é 
que os seus fabricantes, numa atitu­
de digna dc registo, não se aprovei­
taram dessas circunstâncias para 
realizarem os elevados lucros que 
noutros sectores da actividade na- 
cicna! sc conseguiram com menos 
afã c espírito de sacrifício.

Os preços dc retalho dos produtos 
alimentares e dos artigos de aque­
cimento. luz e higiéne. de harmonia 
com os números-índices organizados 
pelos Serviços de Estatística do Ban­
co dc Portugal, tiveram a seguinte 
evolução, partindo de 100 cm 15 dc 
.Junho dc 1939:

autorizado psia 1c; n ° 1988, de 27 de 
Dezembro de 1941. Seguiu-se, depois, 
outro, cm 1942, da taxa de 3%, a 
importância do qual, por determina­
ção dos decretos n-°’ 32.081, 32.095. 
32 144, 32.257, 32.339 e 32.989, se 
elevou sucessivamente a 2 136.874 
contos Foi lançado ainda outro dc I 
milhão de contos, da taxa de 2 3/4‘/o, 
por força do decreto-lei n ° 32.769. 
de 30 de Abril de 1943. Este foi au­
mentado recentemcntc dc 500 mi! 
contos, ao abrigo do dccreto-Ici n 0 
32.707, de 19 de Junho dc 1945.

Visam certamentc à mesma polí­
tica dc reabsorção do excesso de no­
tas em circulação, visto que o Go­
verno os não contraiu para satis­
fazer necessidades de ordem finan­
ceira, os empréstimos amortizáveis 
em 20 anuidades, constituídos por 
obrigações do Tesoure da taxa dc 
2 1 2"'». e que atingiram o montante 
de 1 222.333 contos. Outro tanto se 
pode dizer do empréstimo interno 
amortizável, de 2 1/2%, do valor de 
500 mil centos ouc o dccrcto-Iei n.° 
35 597. de 15 de Abril de 1946, auto­
rizou a emitir.

Jã totalizavam os empréstimos 
com este fim. em 31 dc Dczembbro 
de 1945. 4-859 207 contos. Mas gran­
de parte desta importância foi em­
pregada na conversão de títulos, en­
tregues aos portadores que o prefe­
riram. dos empréstimos consolida­
dos de 5 1/2% — 1933. dc 4 1/2% —
1933. de 4 3/4% — 1934 e dc 4% —
1934, cujos valores de emissão ha­
viam atingido respectivamentc 
2 278.572.300$00, 500 mil contos,
778 572.300 contos e 500 mil contos. 
A parte recebida em dinheiro, que 
foi verdadeirame.ntc a que operou a 
reabsorção das notas cm excesso na 
circulação, o Governo depositou-a 
no Banco de Portugal, em conta do 
Tesouro Público

Esses depósitos da fixação de ca­
pitais têm vindo a clevar-se, desde
1 933.028 contos, no fim dc 1942, a
2 280 782 contos, em 1943, a 2.572.962, 
cm 1944. e a 2733.012. em 1945, c 
desta maneira se contrariou, dentro 
de certos limites, novo aumento ge­
ra! do preço das coisas
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ITÁLIA
(Do nosso cor- 
r es pon den te 
Dr. C armei o 
Arpa, de Gé­
nova)

A importação na Itália de conser­
vas em molhos e salmoira de Por­
tugal, começou a ser paralisada pe­
las medidas restritivas italianas de 
Dezembro de 1934, e. sucessivamen­
te, pela autarquia do governo fascis­
ta, isto é, a autosuficiência econó­
mica. Gradualmente a importação de 
Portugal vinha a ser reduzida em 
virtude do acordo de «clearing» 
existente entre os dois países se 
basear em estatísticas erradas, pois 
que as importações portuguesas an­
teriores a 1935, feitas por intermédio 
do Depósito Franco Darsena, de 
Génova, que introduzia na Itália cer­
ca de 85%> da importação total dos 
peixes cm azeite e salmoira, eram 
indicadas por uma percentagem ele­
vada de proveniência espanhola. 
Ao mesmo tempo a importação, su­
jeita a «permis», passava dos ha­
bituais importadores para os indus­
triais italianos que deles beneficia­
vam e cujos interesses de forma al­
guma coincidiam com os da indús­
tria e comércio portugueses que 
cometeram o erro de se adaptarem à 
nova clientela, renunciando à an­
tiga.

A paralisação tornou-sc completa 
quando em 1939 foram impostos, se­
gundo o sistema fascista, os Corpos 
Centralizadores obrigatórios entre os 
importadores (a Co.nice para as con­
servas) que se interpuseram defini­

tivamente entre os exportadores 
portugueses e a importação neste 
país, desfazendo uma tradição de 
confiança e amizade. O agravamen­
to do «clearing» Italo-Português que 
por suprimir a iniciativa privada e 
auxiliar a indústria conserveira ita­
liana ninguém aqui tinha interesse 
em eliminar, completou a ruina des­
te comércio outrora tão florescente.

Chegamos assim a 1946 com a in­
dústria italiana notavelmente de­
senvolvida e progressiva, sobretudo 
na Sicilia e no Adriático, e sem ter­
mos pod.do renovar as nossas anti­
gas relações com as indústrias por­
tuguesa e espanhola, primeiro, cm 
virtude da ocupação alemã, depois, 
pelo contrôlc económico aliado. To­
davia, foi possível fazer-se um acor­
do com a Espanha cm 10 de Janeiro 
último. Pelo que diz respeito a Por­
tugal. o nosso segundo fornecedor, 
nenhum acordo, infelizmente, é pre­
visto, e tememos que, como sucede 
com a Suíça, seja difícil realizá-lo, 
em virtude da situação do «clea­
ring».

Por conseguinte, só poderia haver 
um sistema de trabalho: a compen­
sação particular, isto é, a exporta­
ção de conservas de Portugal centra 
a importação de produtos italianos

As conservas de peixe em azeite 
podiam ainda ser importadas com 
pagamento cm divisas, pois estão 
compreendidas numa «Tabela B» do 
Ministério por il Comercio Estcro 
que permite a sua importação contra 
licença passada pelo referido Minis­
tério, podendo adquirir-se as divi­
sas no mercado livre sobre os 50% 
que pertencem ao exportador nas 
suas exportações (os outros 50’/» tem 
que entregar ao Estado). Mas, pre­
sentemente, a importação nestas 
condições é impossível, visto que o

dólar norte-americano é cotado a 
Lit. 400, e a compra de conservas a 
este câmbio resultava num grande 
prejuízo,

O único sistema, portanto, viável, 
é a compensação, a preços acessí­
veis a um consumidor empobrecido.

No que se refere às conservas em 
salmoira, de que julgo haver em 
Portugal um stock de 13-000 ton., 
pondo de parte os carapaus, bogas, 
chicharros, que não têm aqui venda 
a qualquer preço, e as cavalas, de 
que a pesca italiana cobre suficien­
temente as necessidades, restam as 
sardinhas, de que a Itália foi, anti­
gamente, o maior comprador, e para 
estas, fabricadas em latas, é também 
possível a sua venda no mesmo re­
gime de compensação, desde que se 
encontre uma base de preço conve­
niente. As sardinhas em barril, po­
rém, não têm aqui aceitação, pois 
tedos os compradores possuem uma 
experiência muito desagradável des­
ta embalagem, e de tal forma, que 
mesmo a produção de sardinha ita­
liana dificilmente se vende, à con­
signação, a 50/60 liras cada quilo. 
Estas sardinhas só terão possibilida­
de de venda aqui com pagamento 
em liras intransferíveis, solução, 
aliás, ainda muito duvidosa, visto 
que o govêrno italiano se opõe, pela 
resistência des «Salatori» sicilianos, 
à importação de salmoira «franco 
valuta».

Julgo oportuno dar algumas notí­
cias sobre a pesca na Itália.

A pesca do atum tem sido muito 
abundante na Sicilia e, sobretudo, 
na Sardenha, o que tem feito baixar 
os preços, a tal ponto que os ven­
dedores o enviam à consignação, o 
que já não faziam há anos. A pesca 
da sardinha é abundante nalgumas 
regiões, mas a da cavala tem sido 
abundantíssima, vendida a Lit. 8/10 
o quilo e destinada, na sua maior 
parte, para a salga, e também para 
o fabrico em azeite, na Sicilia. A 
pesca do biqueirão, pelo contrário, 
tem sido rara, e os preços, que 
começaram na Sicilia a Lit. 30/40 
por auilo, já subiram para Lit. 
130/140.
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>

A situação mundial do alumínio
FÓIha

na Espanha

Ôlco:

A produção mundial do óleo 
de amendoim

produção subiu cerca de 20% neste 
período, mas na África Ocidental 
Britânica c na África Oriental Fran­
cesa desceu, respectivamente, para 
10 e 70%.

Antes da guerra civil na Espanha, 
as necessidades de consumo de fôlha 
neste pais eram aproximadamente 
de 185 000 caixas. A produção nacio­
nal oscilava nessa data entre 
73/74.000 caixas. O resto, ou sejam 
cerca de 110 000 caixas, procediam

Produção de fôlha

neladas de óleo, saldo do quantita­
tivo que lhe foi retirado do seu 
contingente do ano passado para o 
consumo público.

MATÉRIAS PRIMAS

Vão ser distribuídas em breve 
pela indústria de conservas 600 to-

informam fontes 
possibilidades de 
internacional são

carece, 
novos c

Antes da última guerra, a Índia, 
a China, os Estados Unidos da Amé­
rica do Norte, a África Francesa e 
a África Ocidental Britânica eram 
os maiores produtores de óleo de 
amendoim, atingindo a sua produ­
ção cêrca de 4 5 do total deste óleo 
produzido em todo o Mundo.

Durante a guerra a produção dos 
Estados Unidos aumentou 80%, ele­
vando-se em 1943 a 1.280.000 tonela­
das, a cifra mais alta até então al­
cançada. Na índia também esta

A produção mundial do alumínio, 
cuja situação nos interessa conhecer 
pelas suas possibilidades de vir, no 
futuro, a ser utilizado no fabrico de 
recipientes para as nossas conservas, 
em substituição da fôlha de Flan- 
dres, como hoje já sucede, em larga 
escala, na Noruega, era, em 1938. 
de 573-000 toneladas, assim distri­
buídas: Alemanha, 160 000; Estados 
Unidos da América do Norte, 
130.000; Canadá. 64.000; União So­
viética, 49000; França, 45-000; No­
ruega, 29.000; Suíça, 27.000; Itália. 
26000; Inglaterra, 23 000 e Japão, 
20000. Ao que consta, o *trust» in­
ternacional do alumínio ficou sus­
penso com a dissolução da Aliance 
Aluminium C°, de Basel, Suiça, pe­
dida pela Canadian Aluminium C°. 
A Aliance tinha sido fundada em 
1931 pelas indústrias de alumínio de 
vários países com o fim de facilitar 
a venda das grandes existências, 
mas continuou a funcionar mesmo 
depois da venda desses «stocks». Es- 
perava-sc que em virtude do enor­
me aumento da produção de alumí­
nio, a referida sociedade subsistisse, 
porém, segundo 
autorizadas, as 
uma cooperação 
muito reduzidas.

Os Estados Unidos, que são hoje 
os maiores produtores deste metal e 
onde o Estado controla actualmente 
57% da capacidade de produção do 
País, querem abandonar todas as 
formas de monopólio.

O mercado internacional de alu­
mínio vai, pois, caracterizar-se, da­
qui em diante, por uma maior con­
corrência.

O Canadá produz já 7 vezes mais 
do que produzia, e há ainda que ter 
em conta a produção que os sovié- 
tes vão atingir depois de terem to­
mado posse das maiores fábricas 
alemãs.

As autoridades dos Estados Uni­
dos da América do Norte vão entre­
gar ã Missão Económica Belga em 
Portugal, 2-300 toneladas (25.000 
caixas) de fôlha de Flandrcs para 
esta satisfazer as suas necessidades 
de compra de comestíveis no nosso 
pais, sobretudo conservas de peixe, 
de que lhe foi atribuído um contin­
gente pelo Combined Food Board de 
cêrca de 260 000 caixas da nossa pro­
dução deste ano.

O fornecimento desta fôlha, cujo 
embarque está anunciado para o 
principio do 4 ° trimestre (Outubro), 
permitirá a conclusão do contra­
to colectivo entre o Insti­
tuto Português de Conservas de 
Peixe e a Missão Económica Belga 
para a fabricação das diferentes es­
pécies de que normalmente esta se 
abastece no nosso país, isto é, sar­
dinhas e espécies similares e atum 
e espécies similares.

Foi também comunicado às nos­
sas autoridades a concessão pe­
las autoridades norte-americanas de 
2500 toneladas (30.000 caixas) de 
fôlha, independente do contingente 
destinado ao fabrico das 250.000 cai­
xas de conservas de sardinha sem 
pele e sem espinha, c que serão 
igualmente utilizadas no fabrico dc 
conservas.

Continua a chegar .normalmente a 
fôlha para completar as 27 000 cai­
xas que o Ministry of Food inglês 
forneceu á nossa indústria de con­
servas e de que são distribuidores 
cm Portugal as firmas Algarve Ex­
portador, Lda. e Ramirez & C.“ Lda, 
para o Sul, c Eurico Felguciras, para 
o Norte.

da importação. Para aumentar a 
sua produção dc fôlha, de que tanto 

pensa a Espanha importar 
modernos maquinismos e 

desenvolver a exploração dos jazi­
gos dc minério de estanho cuja pro­
dução é insuficiente para acudir às 
necessidades do fabrico da fôlha.
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Cooperação Construtiva
Conservas

im- 
nas

0 segundo Congresso das

Lemos nos jornais a noticia de 
que se prepara a realização, no mês 
de Abril do próximo ano, de um 
^Congresso de Pcsca> Desejamos- 
-Ihe o maior êxito. A importância 
e vastidão dos assuntos adstritos a 
indústria pesqueira bem merecem 
que se lhes dedique plena atenção e 
sejam estudados com o devido ca­
rinho.

Quando lançámos a idéia de se 
realizar um «II Congresso de Pesca 
e Conservas», seguindo o precedente, 
tão louvável, de Setúbal, não nos 
esquecemos, como o titulo indicava, 
de incluir a Pesca, pela afinidade 
dos seus problemas com os nossos. 
Verificamos, no entanto, que se 
pretende actuar isoladamcnte, orien­
tando as discussões sem aquele am­
biente 1ão benéfico e propicio da 
controvérsia, da troca de impressões 
c sugestões e, seguramente, sem a 
união das duas indústrias tão liga­
das por motivo da matéria prima 
que uma fornece e outra transfor­
ma, ou oue uma vende e outra 
compra, se quisermos ser mais pre­
cisos e claros.

Mas se é de lamentar que a pesca 
vá para um Congresso sem ter em 
consideração o precedente de Setú­
bal e apesar dos interesses serem 
comuns, nem por isso se deve aban­
donar a organização do * II Congres­
so de Conservas», parecendo-nos 
que ag^ra mais ainda se toma in­
dispensável, a fim de que a indús­
tria conscrveira, representada pelas 
suas 177 fábricas de preparação cm 
molhos c suas 85 fábricas de prepa­
rai ão pelo sal. apresentem as suas 
léses sobre os problemas que lhes 
disserem directamente respeito, e 
bem assim os que sejam comuns às 
duas indústrias.

Vendedor, um, e comprador outro, 
deveriam entender-se como comer­
ciantes conscientes cuja vida de cx-

necessitarão de divisas apropriadas, 
porque a sua exportação será redu­
zida por motivo das prementes ne­
cessidades internas, e não faltarão, 
também, os que hão-hc procurar 
substituir os produtos conservados 
por outros de menor custo e. final­
mente. .chegará um momento em 
que a nossa produção poderá vêr 
reduzida a sua exportação, criando 
o stock, e com este, as suas naturais 
consequências, como alternativas de 
preços, acidentes financeiros ineren­
tes e as finais lamentações da crise. 
Que tal não chegue a produzir es­
tragos profundos e irreparáveis, é 
um dos fins da organização que vi­
mos recomendando—e para consegui- 
-lo será indispensável a intima cola­
boração de todos, a clara visão do fu­
turo e a unânime prestação de par­
ticulares esforços.

O mero conhecimento da psicolo­
gia de uma boa parte de industriais, 
levar-nos-ia a atribuir-lhes esse as­
pecto conhecido por indiferença, 
pouco interesse em estudar os assun­
tos oue cs afectam, r palia incons­
ciente, isolamento peculiar nos de­
bates de carácter geral, e apesar dc 
tudo isso, têm desculpa justificada 
já que a origem da indiferença, 
mais aparente que real, devemos 
procurá-la em estarmos habituados 
a receber tudo feito; ou, mais prò- 
priamente, no reconhecimento de 
que o carácter consultivo da sua di- 
rccção gremial não representa atri­
buições efectivas, pois não podem 
considerar-se como tais, as de pres­
tar informações, dar pareceres, au­
xiliar com a sua discussão o de­
senvolvimento dos assuntos princi­
pais quando não a acompanha o 
equilíbrio da sua prática orienta­
ção, já que a única intervenção 
como consultores cu cooperadores 
não lhes permite cumprir aquele pre­
ceito corporativo destinado a 
primir concepções direclivas 
actividades dos associados oue tu­
telam, ou, dito de outro modo, por 
que as atribuições que lhes são con­
cedidas pelo DccMci 26 775, em 
nada os estimulam.

Assim, a indiferença, com origem

pansão está fortemente ligada; por 
que sentem, ambas, as mesmas 
apreensões justificativas dc estudo 
laborioso de seus problemas, bem 
entendido que se muitos assuntos 
são comuns a ambas, também ambas 
os têm com caracteristicas pró­
prias, independentes, em que seria 
pecado a intromissão recíproca.

O futuro industrial e comercial 
da indústria de conservas^ se se 
pretender cimentá-lo em bases sóli­
das, tem que resultar da intima e 
intensa colaboração entre os pró­
prios industriais. Esta colaboração, 
com vista aos superiores interesses 
colectivos e do pais, há-dc ser pre­
sidida pela sinceridade e acompa­
nhada por aquela disciplina cons­
ciente que fortalece os acordos.

A indústria e seu comércio têm 
na sua frente um futuro nebuloso e 
pouco lisonjeiro, que se torna neces­
sário esclarecer. Os mais próximos 
anos ainda poderão, talvez, trazer- 
-nes uma pequena c mesquinha 
prosperidade, mas, passados eles, a 
crise será inevitável. Este é um 
princípio que poderíamos chamar 
histórico, ou momento cíclico. Foi 
assim sempre, depois das grandes 
catástrofes e continuará a ser. por 
infelicidade nossa. Tentar reduzir c 
amortecer os efeitos dessa crise, — 
que há-de vir, é o que se deve pro­
curar. Por esse motivo apelamos, 
do alto desta nossa tribuna, para a 
colaboração sincera dc todos e para 
o estudo meticuloso e previsível do 
que possa vir a acontecer.

Muitos dos países que foram nos­
sos clientes, esforçar-sc-ão por equi­
librar e reorganizar a sua destroçada 
economia, recorrendo a todas as 
fórmulas possíveis e imagináveis 
para se reconstruírem; outros, ficam 
absorvidos por esferas dc influência 
politicamente irreconciliáveis com 
as directrizes do nosso pais; alguns.
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PESCA DA SARDINHA- Junho 1946

Total

DESTINOLOTAS T.n.lTotal

Leixões

4+3.055
36,5836,90

Setúbal.
565.618$C0131.715

Portimão .
2 6C4.856$00613.250180.785

158.085
Olhào. .

1.446 745$00306.315

V, R,Sl.°Ant."
133.347$0045,2336 91516.15

Matosinhos, Julho-1946

José A. Mora

83115
432.465

79.975
2.100 506

294.784$00
8.577.788$00

Excesso inaproveitado de carne 
e de peixe na Dinamarca

1 951.309*00

131-123$00

281 662$00
131.661$0O

1•170.030$00

PÔrto. . . 

riji.’ da Foz . 

Pcnich'. . 
Lisboa . .

Para conserva em Mòlhos .
í • u Salmoura
» Consumo........................

62,85
37,15

75.91
24,09

Mòlhos .
Salmoura 
Consu mo 
Consumo 
Consumo
Consumo 
Consumo 
Molhos .
Salmoura 
Consumo
Molhos.
Salmoura 
Consumo
Molhos, 
Salmoura

63,10
70,53

fereeot 7.

32,48
12,62
54,90

100,00

19,0!
55,61

48,40
53,85

44,39
54,77

Pé* o em quilo*

682.210
265.140

1.153.156
2.100.506

29,47
51.60

421 880
20.200
51 986
31.530

63,42
80,99

642.155$00
161.437$00

265.140
156 740
20.200
51.086

358.716S0Q

2 109.530$00

1.48l.080$00
470 220S0Q
131 I23$00
281 O62$OQ
131.061$OQ 

1.170-Q3O$O0
206 902$00

495.326$00
804.590$00

_ '2L.530
413.655
48.600

Valor rm Escudo*

3.282.459S00
1.481 089$00 
3.813.240S0Q
8-577.788SOO

148.230
43 060
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nas causas que apontamos, é cer­
tamente desculpável, pois que todo 
o discurso com apreciações, por mais 
justas e leuváveis, se torna estéril 
e sem resultados práticos para os 
associados, perdendo a massa asso­
ciativa o melhor dc seus entusias­
mo.", vindo a cair naquela dôce cal­
ma, nada recomendável, do «laisser 
tout allcr».

O enunciado dos problemas que 
haveria que discutir no Congresso, 
faria despertar a própria consciên­
cia do dever, assim como as ener­
gias entorpecidas pela facilidade de 
uns contratos que hão-dc ter fim;

I l

Perccnt. 7,
P E S O

Pcrceot. * , | Pdso em quilos

O presidente do Comité governa­
mental dinamarquês de exportações 
declarou que os frigoríficos dina­
marqueses cstào de tal forma reple­
tos de carnes congeladas que foi 
necessário temarem-se medidas para

do mesmo modo que há-de dar prin­
cipio, por concorrência lógica dos 
negócios e por indiscutível interesse 
internacional, ao contrato livre, o 
regresso à normalidade mercantil, a 
livre concorrência dos mercados, o 
prestigio das próprias marcas c, 
com pequenas variantes, tudo o 
mais que podemos chamar estável.

E quando tudo isto chegue, que 
menos poderemos pedir aos nossos 
colegas, senão que nos cncontremo‘s 
preparados?

Percent. 7-

38.27
17,27
44,46

100,00
V A I. O K

Escudo*

. I
I Consumo

Mòlhos . 
.Salmoura
Consu mo

Total geral . . .

restringir as entradas de animais 
nos matadouros. Se considerarmos a 
fome que reina noutros países, esta 
situação pode ser considerada como 
uma verdadeira leucura, mas o cer­
to é que nenhum pais quer comprar 
ou pagar os excedentes de carne da 
Dinamarca.

Estão a ser feitas diligências junto

da Unrra ■ para que esta modifique a 
sua lista de alocações e autorize dc 
novo a exportação de carnes, até 
agera interdita, para a Itália, Grécia 
e Portugal.

A situação é idêntica no que diz 
respeito à exportação de peixe. A 
Dinamarca tem 1 000 barcos de pesca, 
prontos a partir para o mar, mas 
900 não podem ser utilizados, apesar 
da abundância de peixe nas suas 
costas, porque ela não está autori­
zada a aumentar as suas exporta­
ções de peixes.

E inacreditável, mas é assim mes­
mo.

e
HENRY THÉVENIN

Honra-nos neste número com a 
sua colaboração, tratando dum as­
sunto para que tem especial compe­
tência em virtude da posição que 
ocupa dc Assistente do Conselheiro 
Comercial da Legação dc França, cm 
Lisboa, e dos conhecimentos que 
possui do comércio de conservas no 
seu Pais.



VANTAGENS

ADAO DA

Fornos contínuos de cozedura de sardinhas por ar quente, 
sistema

MASSO
Parente portuguesa n.° 22.868

3.°

"MASSO"
Patentes portuguesas n.os 20.618, 20.619 e 20.874
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ijLnia nova técnica na fabricação de Conservas!! |

Canais de descabeço e evisceração. com transporte e lavagem =
automáticos das grelhas, sistema |

AGENTES EZN/l F=O R T U G A L_

POLÓNIA & C.A, 
MATOSINHOS 
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1. ° — Economia de 15 °/0 de mao de obra e 40 °/„ de sal.
2. ° — Supressão da fadiga física das operárias que percorrem, 

inutilmente, durante o dia, 2 'l2 a 4 quilómetros dentro 
das fábricas, com sensível perda de tempo.
Melhoria da qualidade e sabor do peixe, suprimindo* 
por completo, a sardinha mole, esfolada ou partida* 
como sucede com a cozedura a vapor.

4. ° — Possibilidade de enlatamento rápido, por sair o peixe
seco e rigido, de mais fácil manipulação.

5. ° — Melhor aspecto da sardinha, mesmo com falia de es­
camas.
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Desde 1908

Peixe, tendo como clientes os
melhores importadores de peixe 

de Portugal

Amórica do Norte para a venda 
à comissão de Conservas de

A casa das mais antigas, esta­
belecida nos Estados Unidos da

Steinhardter & Nordlinger
AGENTES DE VENDA

io5, HUDSON ST. ii2, MARKET ST.
NEW YORK, i3, N. Y SAN FRANCISCO, u

CALIFÓRNIA



Filetes de Anchovas — Sardinhas — Atum
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Telee m

Códigos

Olhâo - Portugal

ENDERÊÇO TELEGRÁFICO:

105 Hudson Street — NEW-YORK, 13, N. Y.

I
♦ ♦ 

* ♦

♦•

«♦
♦ I 

I ♦

11 

«♦

♦ ♦ 

11

I

A B. C. 5.* Ed.
Benlley s

Privél

BIEN TRADING C°, Inc.
IMPORTADORES — DISTRIBUIDORES

Eastern Saiisage & froiisimi C.“, Inc.
178-180 Franklim Sl. - NEW-YORK, N. Y-

=

i

José Correia

(abricanles de 
azeite

EASTERN SAUSAGE|
& PROVISION C.°, Inc. I

=
=
=PRESUNTOS E OUTRAS CARNES 

EM CONSERVA
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Pontes, L.da
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. ............................... ..................................................................

Peixe em Conserva 
Especialidade
A r u m — Salmão 
Sardinhas e Anchovas 
em todos os formatos

[ gramas Cerinhat — Olhão

| lone : 174

OistrilouicioroeA do

conservas de peixe 
e em salmoira
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Brito Capei

Telegrjmai : "PRADO

37, EASTCHEAP
LONDON, E. C. 3

Conservas Prado, L

TSLIPHOHES 
MiNSION HOUSE 22O5-e-7

TtLEtlíMMS 

AFFABLE. LONOON

ãlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllír

EXPORTAÇÃO :
Matérias primas e máquinas para fábricas 

Todas as espécies de produtos Britânicos

F U

Apiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiii)iiiiniiii£

I
II ATUM 
" DAMIQtZ 
g^WFtNWAVoaaiJM 
^PtlÀÍUAtxaiEHTE 

QUALIPÀMv^.

D A D A

Rua de Brito Capelo, 1165 

leleíone, 327 M Telegramas : "PRADO Apartado 27 

MATOSINHOS

IMPORTAÇÃO:
Conservas de sardinhas e outros peixes
Conservas de frutos e legumes
Frutos sêcos e todos os diferentes produtos



liHiiiiiiiiiiiiliiiiii)llliiiiiuiliillillilllli ..........................     iilliiu.......  miiiiiiiiiiii

La hoje
CONSERVAS DE PEIXE

SARDINHAS— ATUM — FILETES DE

CAVALA —FILETES DE ANCHOVAS

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitii iiiiiiiiiiiiiiiiir.

‘Ullllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll I lli1111I llll llllllllllllllll

ALIANÇA EXPORTADORA,
Apartado 263-LISBOATelegramas ALIANE

E

.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHimiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii -.

EXPORTADORES
D E

IMPORTADORES
D E

HERMflNOS
R E S F. LfM.

PORTIMÃO — ALGARVE

L.DA

CONSERVAS DE PEIXE, 
CONSERVAS DE TOMATE, 
E OUTROS FRUTOS, 
FRUTOS SÊCOS 
ETC.

M A T É R 1 A S P R 1 M A S 
MAQUINISMOS 

PAR A A INDÚSTRIA 
DE CONSERVAS, 

ETC.

“ALIANE”
MARCA REGISTADA

ffEllí



| brand'

CONSERVAS PORTUGUESAS
SARDINHAS ANCHOVAS — ANTIPASTO

ADOLPH GOLDMARK & SONS CORP. • MARTEL FOOD CORP.
NEW YORK-U. S. A.

FABRICANTES - EXPORTADORES

Séde: - LISBOA

■*

s

FábricaSETÚBAL 
Telefones : - 164 e 327 
Telegramas: - SELISMA

Fábrica:-MATOSINHOS
Telefone: - 623 
Telegramas: - SELISMA

MADALENA 
NICOIA 
MONICA 
UNITAS

=

i
=

LISBOA
R. JARDIM DO REGEDOR, 37-3.»
Telefone: - 2 5811 
Telegramas: - SELISMA 
Caixa Postal 712 (Central)

— 
s
=

= 
=
=
s

"<• tu ii liiiiiiin 111111 iiniiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiii^

CÓDIGOS :
A. B. C. 5lh. & 6lh. Ed.
BENTUYS
MASCOTTE 2.* Ed.
NAllONAL FRANÇAIS 
RUDOLF MOSSE E SUPJ. 
PRIVÉS

Marcas Registadas : 
CHAMEAU 
BERRY 
IRIS 
SIllEDO

£iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiimiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimimiiiimimiiiiiiiiiiiiiiimiimiiii£

Preparadas para a nossa firma pelos melhores fabricantes 

de Portugal e saboreadas pelo mais fino paladar Americano



illlllllllllllllllllHllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlIllllllIlIflIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

J. B. CARDOSO
3 - LISBOA

AGEXTES 1 >>£ 1 1 l' X IV

'tiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiuiiiir

MARVILA
Telefone 38 LISBOA

PARA

BEATO
□

c

Teleg. OFFROSA 
271 
272 
273 
274

Os mais antigos fabricantes em Portugal, de CHAVES E GRELHAS 
para a indústria de conservas e PREGARIAS DIVERSAS

•

No vosso próprio interêsse não comprem estes artigos sem prèviamente 
consultarem a nossa firma ou os nossos agentes

ALGARVE

Feliclaio Anjos Pereira 
OLH AO

s

ê
=
-|llllllllillllllltllllllllllllllllllllllll1lllllllllllllllllllllll|lll1ll|lllllllllllllillllllllllllllllllllllltllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1llilh7

bões,Socieda

Especial

S a«1 e

SETÚBAL

Setúbal Factories figency. L.“
Av. Luiza Todi, 277

FA3PICANTES
IV aciona I <1 e Lda.

MATOSINHOS

Afonso Barbosa & C.‘, L."
R. de Brito Capêlo, 1023

ÓLEO MJSIV1 ><>151
DA MARCA

| D A

Calçada de Santo Amaro,



FRÀZÀR & COMPANY
50 CHURCH STREET, NEW YORK, 7 N. Y.

1MPORT A DO RES-EXPORTADORES-DISTRIBUiDORES

★

(da. zdlnka.- -(hnck o vá5- -(-hum - (-^zoductoi -ÇHim tn ti cio 5=

=

COMÉRCIO INTERNACIONALANOS N O1 1 2

=
I *

AS ESPÉCIES PEIXEFABRICANTES EXPORTADORES DE TODAS DEE
*

Prefiram os nossos excelentes productos em Sardinhas Portuguesas

tC228g3>

= Fabricas nos Centros de Pesca — Setúbal — Matosinhos — Séde em Setúbal

Marcas Registadas: Marques Neves & C.a, Ld.a, Sporting, Mariolinde, Loyauté, Mathilde, Croix d'Or =

Bentlay's
CÓDIGOSTELE

Particular

= =

•*
E*

|one Setúbal 240
» Matosinhos 496

RUA CAMILO CASTELO BRANCO — SETÚBAL
RUA CONSELHEIRO COSTA BRAGA — MATOSINHOS

—

SB

S

Direcção telegráfica 
«FRAZAK» New York

Codlgoi

A. B. C. I5lh. Iffipl Acme, 
Beniley’s 

Western Union

I
=

'mpotiacio :

■V

= 
=
=

I
1 
=

.........iimt.. ... Illlllllllll.. I... Hllllllllll.. .
-- M

= = 3

MARQUES NEVES & C.A

Xhod(uto5 -QLimcntícioi- j4(á^uinái- ^ettá.meniá.i- A(ateziá[ £lécttico 

e de £n<jenlá.ziá- Àiezcádoziáí (^ezali

gramas Marne - Setúbal
» Somar - Matosinhos

- Ji

ymi i iiiiti iitiiiii 111111111111111111 ui i tu i ti 11 it ui mi ii nu i>i nu iniii 11 ii ui i tu ■■11111111 mi um i ii i iiiiuiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiniii£

DA

CONSERVAS DE



TELEFONE 78

Inscritos no Grémio dos Fiportadores da Conservas de Peixe

He«d offce —Rua D. João I, 123-MATOSINHOS IPortugnlAGENCIA FM LISBOA

Telephoiic I’ H.X 272-M, J85-M-C»ble jddress AVIZ

TELEFONE 29966

Exportação: Conservas de sardinha e outras espécies

C a o r»» cá

Materiais e máquinas para a indústria de conservas.

=
TELEFONE: P. B. X. 277-M.End. Tolog.: CONDESTAVEL

FÁBRICA DE CONSERVAS

=

FIRMAS SOCIETÁRIAS:

fábrica de conservas o

I

F> O V E I RA

RUA DE BRITO CAPELO, 912

MATOSINHOS
PORTUGALTelefone : 000DO CONDE

=

I

B 

■»

ALCAPARRAS E ESPONJAS
SEMPRE EM DEPÓSITO

AGRICULTURftL tNDUSTRY & COMMERCE 
SPECIALITY IN TOMATO PRODUCTS

RUA AUGUSTO ROSA. 66 
(À SÉ>

Telegramas STAG

I

—

I

=

da

vegeteb los» factory In -----

MENDES & ANJOS, L.DA
OLHÃO (Algarve) 

Telegramas MENJOS

i^asco <C> ^derreira,

LAGE. FERREIRA & C„'L.D*

.. I
United States Steel Export Company ê 

NEW YORK.

Tcíríour - ÕOO -
Tvkjramaj : OLFA1XE X= VILA 

= _
5flllUllllflllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllfIIIIIIIIIIIK

jjllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIIII1 lllllllll 1111llllll I lllllll IIJ;

PRODUTORA DE ÓLEOS E 
FARINHAS DE PEIXE, L DA NunAlvareS'

RIACHOS (Cascalheira) PORTUGAL 

Fjliiiiiimiiitiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiifiiiiiiilliliiniiiih'

UiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimimiiiiimiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiL

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitrê

o 

fábrica de conservas a v i z = 

fábrica de conservas a f= o v e i r a = 

FÁBRICA DE CONSERVAS M A DRUG A O A E

S

iliiiiiiimiiHiimiiimiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiitt
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EMP R ÊS A I

OLFAIXE)

Fornecedor de pol­
pas de tomate e ex- 

tractos de tomate a 

Indústria de Con­

servas de Peixe.

c E A ISI



AGENTE
=

CONSERVAS DE PEIXE
ENDERÊÇO TELEGRÁFICO: ORMAI

STREET-NEW-YORK1OO

DL I M I T
"Calamares

morim

S * N I 0 N I 0 z

■■

=
■ 
8I

FÁBRICA
DE LATAS

«■>

1I

H. ORMAI
DE FABRICANTES

= Conservas
= Setúbal Portugal 
E

António |_ da

ót Ámorim

Nas marcas:

Alonso,
Sede : Vigo - Espanha =

" António Alonso, Hijos" 

" Palácio de Orienle " 

"Alt a I r os" 

" La corrida ", e outras.

= Fabricantes - Exportadores

De conservas de sardinhas em Iodas as 

especialidades. Filetes de cavala, Filetes 

de anchovas, enrolados e estendidos, 

en su tinta", Atum, etc.

2iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiliiiiiiiiimiiiiuiiiimiiiimii*:

Ie I e I o n e 15 7 

I e I e g r a ns a s 

Apartado 62

HUDSON STREET-NEW-YORK CITY I 
—
F.11111 mu ii ui i iiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;

| SETÚBAL

núiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiuiiimiiiiiiiiimiimmiiiiiiiiiiiiiiiiin

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII2

I LITOGRAFIA EM FOLHA DE FUNDRES I 
= =

|á 

I AVENIDA MENERES, 612 TELEFONE 329-M 

|matosinhos
S! "



EVA
=

=

CONS K R \

E PARA
I> E

DAILIDIO L.

Filial: Séde:

SETÚBALMATOSINHOS

TRADÍ 
MAHK

<1

II 
= 
=

I

iiiiiiiiiiiiiiiiillliiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiirp

Sardinha do Algarve, L.
FABRICANTES E EXPORTADORES

Fabricações especiais em 
azeite na marca MARGARET 
Sardinhas sem espinha 
Sardinha sem pele nem espinha

FILETES DE ANCHOVAS

I
I RESERVADO 

PARA

SCAL
LA SEMEliSE PORTUGAISE

k q u ii
MATERIAIS PARA A

INDÚSTRIA DE C O N SE R V A S

A

CONSERVAS DE PEIXE 
em azeite e em saImo ira

Endereço Telegréfico: «Sardinha» Telefone 25

OLHÃO — PORTUGAL 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiliR

ájiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiúiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinu  

da

| MARCAS:
L10N DE I? ATLAS 

VER0N1QUE

í
si llllllll lllll IIIIII llllllllll llilllll II llllll IIIIIIIII llll IIIIII llll 1111

Endereço Telegráfico — “Atlas"
Telefone 349 Benilcys Code

7IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÍ7

><IIIIIIIIIIIIIIIIIIIII|III||IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIL

Sociedade de Conservas
ATLAS, LDA
Fabricantes-Export. de Conservas de Peixe

SETÚBAL-PORTUGAL

Ulllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllir

PANINHO,



•*

26.775, 26.776 e 26.777 de 10 de Julho de 1936

=ORGANISMO DE COORDENAÇÃO ECONÓMICA

INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONSERVAS DE PEIXE
f=> c(I

ORGANISMOS CORPORATIVOS
GRÉMIOS DOS INDUSTRIAIS

DO CENTRODO NORTE —

1 DE SETÚBAL

De Sotavento do Algarve

GRÉMIO DOS EXPORTADORES De Barlavento do Algarve

=
=

ORGANIZAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO DAS CONSERVAS DE PEIXE

Jose António Feireira Barbosa 
António V. Foibes de Bessa 

Narciso José Barroso

Sub delegado do Governo no Norle
Drr Raul Sieuve de Seguier Pereira

José Amandio Guerreiro Cotreia
João de Brito Folque
José Correia Pontes

Sub-delegado do Governo no Sul: 
Dr. Fernando de Mendonça

Dírecfor: Dr. José de Almeida Azevedo 
Director adjunto: José de Sousa Nazareth

Director adjunto: Engenheiro Francisco de Melo Ferreira de Aguiar 
Delegado do Governo junto dos Grémios — Dr. Pedro Chaves Ferreira

José
João 
António

1 
i

i

=

I
í

I

ijiintiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiHiiiiiiiiiiHiiiimiiiiiitHiiMimiiniii!

da Costa 
ares Figueira 

Henriques

Criada pelos decretos-leis N.°*

P e r i e n e s 
Lopes David 

José Narciso Ferreira de Freitas

J o s I n o 
Faustino Tav 
João Veiga

Mendes Furtado 
Francisco te o te 

da Silva Freitas

Alfredo Augusto de Almeida 
Casimiro Lúcio de Oliveira 
Filipe Nazareth Fernandes

E 

niiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitmiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiimimiiiiiimiimiiiiiiiiiiR

Dr. Francisco 
D i n i z



SARDINHAS • ATUM • ANCHOVAS

INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONSERVAS DE PEIXE

CADA LATA DE CONSERVA 
E GARANTIDA PELO 

IPCP

ETP
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Comp. e Imp. na SOCIEDADE ASTÓRIA, LIMITADA


